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Ceaalaiio lae|r«;»ica a «lologlaa 
lala'.lra viíaorgloslaa 

10 <i»lnt» f lira -A «retito bartmatrlaa a 
fui uo .» a , ás 7 borr-aila rauüii a fio 
•Gi.'S m~> in J "1,'rSí <!• tanta 

A tomraritura aaxl.ua fui d* 32» • • Mini-
ma. da luv 

•«to profloai'nant« KW. 
1'huva Ü.V1 aoraa. I 7 mm. 
Tanpo raral, claro depola enoberto. 

CARTAS 
X X X V I I T 

Mo, dezembro li 

A policia cumpriu, omfiro, o seu 

devur; rompeu oom oa precedentes 

o ooncluiu com honra o seu iuque 

rito sobre o barbaro HÍ Baasiriato do 

ootouel Gentil Joaé de Castro. 

Foram dez os sicários quo inopi-

nada e oovardcmento eliminaram 

aquelio homem trabalhador, depoia 

de lhe haverem saqueado a casa de 

residência, que (oi paatu daa (árias 

»poplotioau doa bandidos. 

üiío úez, e noeae numero vé-be o 

Br. Benjamin Conatant Filho, visse 

um major reformado de polioia, e 

ti nuUvel o eontiugente fornecido 

pela Prefeitura Munioipal, natural-

mente companheiros e amigos ao sr. 

Thomas Delúuo e do ar. Furquim 

Weineck, 

iiifelizmente, o nome do sr. Al-

oindo Guanabara nfto lisura nesue 

rói: grave injustiça eaau, pois o pu-

blico oatá convencido de que o an-

tigo reJaotor do NuiiiJailes IJÍ o ina 

tigador doa de*flr»Çí.dos suuccssos 

de murçoj oabc lhe, Há i tó a maior 

responaabil dado pele . taeiiaoiDuto 

úo coronel Gcul.l, como por ou-

truu teutativua co,.»a u viu» de i-.aiu 

peaaOas, 

Dizem que o ar. lioy Barbosa, 

que nuas» época se achava em Fri-

burgo, eat-.va muito ameaçado, teu-

ilo sido seguido por duua indiví-

duos jnoumbldus do anuiu>ci..alo. 

Du tudo poasuis o sr. Alcindo 

oomplefo eoUieoimento, tendo até 

teltgiafhadu M certn ancsoridaJe 

do log«r indaK»ndo so o Br. Buy 

Buibobu oatove rio pprfiita saúde. 

Eibe telfgrau.Aia nada mui» é do 

quo ( "go l evidente, prova tneru-

cubí» do que o homem ila-i torpe 

deiraG ae intoreaa.v,» pelo sr. Boy o 

aguardava resposta ria MOdrdc mm 

ta providencias tomada» no aentiíio 

úe ser também aaerifloado o illuatre 

sei.íiiul bahiano. 

C o « ralação ao «orontl Gontil de 

Cafctro batta ler oom úira atteu-

çlo cs artigos du Be publica, baata 

oonsidernr no modo por quo eu oon 

duziu o ar. Aloindo na audiência a 

que acmpaíeoeu quando processado 

por aquelle ooronel. 

O sr. Aloindo, porém, sanbo es-

capar-ae ú acçfto da justiça, mas os 

seus oamplicos, ou antes oa «ena 

encarregados, vendo • norte que os 

aguarda, u6o terfto mala empenho 

em innooeatar este homem aangui 

nario e terrível. 

Abi 6 miatór que o peão de ta-

manho ' crimea uto deixe do esma-

gar aqutllu figura agoureira e ai-

nistra. Foi o er. Aloindo quem pre-

tendeu pôr novas correntes nos 

pulsoa de uma raça infeliz, que já 

via o alvorecer sublimo da redem-

pçüo, foi elle quem, no meio doa 

vivas e do enthuaiaamo doa aboli-

cionistas, aclnu sempre mais uma 

vilania para euspir ás faoes dos que 

te empenharam naqoella humanita 

tia oampanba; foi ainda o sr. Alcin-

do que, aproveit»ndo se das oiroumB 

tanoias exoepoionaes em que se 

achava o governo do sr. Floriano 

Peixoto, adquiriu na Enropa, por 

fabulosas sommaa, torpedeiras que 

haviam sido recusadas por diversos 

palzes, inelualve pelo nesso, no 

tempo do ministro Wandenkolk; foi 

o mesmo ar. Aloindo, de oerto| 

quem promoveu a morte do oorc 

nei Gentil, quem premeditou a dos 

• n . ltuy Barbosa, Ouro Preto e 

tantos outros; f JÍ olle, naturalmen-

te, quem aotuou no animo de Mar 

oollino Bispo, desejando transformar 

Xarão 
V» nnncopir na raat»rla, extraota-

mos, comi voni« do estylo, a «e^uin 
1 te local t lgiaatka. 

«AvIasmoB ya Draaos leltflrea <lo 
o»- 6* linjn para <• fntaru o noiao 
Olielarlo í.a taraljam espalhado 
• ia acfanila • tarrdra paRina 
Qdn ii r* tinira oji/uiiuu mal lic-
íei, ttbma aajam thaa<roa. aport, 
treartoa. cartaa du uitrangelro e 
0 Interior etv.> 

E esta tais: 
• -'a. talarão dum .1, nma 

>.a a aturaçAo Keral daa alei 
794 ao CoDtfreaao du Kalado, aa 
> horaa da nanb.V a a oatra ao 
ralo dia, para dlacaaaA'j do orça 
ranto e outroa aaanmptoa a 

Os eollfas euoetaram, de colla-
borac&o em o ar. Bento Athayde, 
a vandaliOi tarefa de deabarstar a 
bô« lingnaem portuguesa. 

Nem od̂ iorgaaboH rnazea c a« 
traças faz»i tamanho dentrooo nu 
ma chronit quinLeatista, abando 
nads, se- aia, no ooioso olvido de 
uma biblíheoa de oonvonto. 

1 +t+ 
Popular 
UoneepBileccia de Paris e um 

editorial fbzo interessas d» la 
vonr« " 

A bordo do «Almirante Barroao* Bc4Qa dra 
raatlea -A raoia no eicrlpi .rlt desta folAa • 
em todii aa llrrarlaa. 

Hfguiu pata Campinas, B dnlli 
embarcará ptra Franca, o Sr. Ju&D 
Pedro Coiiubm, que vai dirigir um 
oiillrglo naqnel'a oidade. 

Denominar se-á o estabel toimon 
to IuBtitnto Collegifl Bmailoiro, 
para o eexo mastinljno, e ]Yi co»>ta 
c:m escolhido corpo dcc 

M' ço habilitade e di « t »5 J 
longa praticado eniino, v po-
rar que o neva collfgio \tt'Kí "o 
muito. 

pondento oampinei 
Jf ' rneoor pormenores 

^ * ; »toa de que diver 
. nop feram viatimas, 

. " J N D A -LAQTIEÜT" MN 

I • orém, qne aa »u 
>eu rocaaram aa 

Y •; 'SUB para a pani 

• i i dalli, latísfeiti 
,}••:•-•: . '\n oorreoto do 

' I promover-lhe 
í. wfatção. 

ATIAVEZ Di \m 
Corr'in 

O a»t'g> ile fnii<Jo tom 
r he du— t\ilm patriotismo. 
fosse ocioso, eu deoltr^va a : i 
toros qaa o artigo é mais n 
lbiidij rbetmico sobre o attu 
B novembro. 

Qutndr. eu re i * no C >-r ••> 

Iban> fonte vil twcrt! .. e qaa 
botun cimente a folha oum . í 
mo qne, cm llcguagum, quer 
roa riu iia. 

E' notável s p*,rtinaola e m i 
Correio ex; lor&, Jontri- ''<< j-"' 
o »«Haí-siniit • do mr roelisl I 
«ourt. 

F.XRI ttarim pu ob «crtimenti 
ügur-jí boinbaetioan quo no estavam 

enferrnjar nra orau«*'« dos era. Al 
mpirta Nogueira e W.tncadlan .ÍB 
Queirós'.- Fasaa respoit^veia eabaças 
aofTrerom nma rfvolu;5o Reclrgica. 
deitaram aa abaixo «« bamli n->llai 
e oortlua" qnri aa artnh»i" »hi ha 
viam t^ol<^o ouidadot'nm«ite, e Ir 
rompén tx ab'upto, non frsfjor etca 
ohoanto de oitsraot^« grngoriojs, 
tnda a tropologia que a lo tora me 
ditada de Itertoldo e Vertolilinho e da 
Prinrtza Magalona coudeiif ára nenaes 
reservatorii s de patriotismo. 

A própria Cantareira aeoon, mas 
a altiloquencia patriophlla do Cor-
reio, de parelha oom aa orações do 
diabo, é qne continuarSo, por muito 
tempo, a derivar, dos bleoa de aço 
por onde escorrem os miolos dilui 
doa dos ara. Almeida Negueira e 
Wenceslau de Queiroz. 

— O nollega inaugure 11 nma aec 
tjlkO—bnpreMa paulistana. Por ora, 
limitou ae a olasaiUoar as folhas 
doata capital, tosando, de oadauma, 
uma waigLÍfloanoi i. 

KA J i i n u 

ASSOS 

>ii i ntem: 
pontos oomnier 

. h''ct<iTts, nftn Bea> 
.ItJ .cavaB, quo Htnr» ffonhí)-

nirtn o imjvt^tiBuixaa flimn com 
m'reial c iitiotrial doste ^raça, não 
podendo C7Ínrar no aotiviunrte dea 
seu« mnltoj vartados arjoeloj, iria 
ruquerer u/vtr.ria ou, aonde ihe oa 
ta negada,'»loiioia. 

Nala mw j>odi'moB vem deveiroB 
avançara, i juostio é bastante rae 
lindrnsa. e realiaar «e iaao, HB pra 
çaa de 3. lalo e bantoa muito se 
esentirào »rqn* n act'vo e passivo 
deesa ürm f io alavadiaaimoa. • 

Chagadiu» pouors diaa da Euro-
pa, está nieapital, m m pua virtuo 
sa esposa, sr. Alfredo M. da Fon-
seca, aooio ommaU'litario da oonhe-
cida Camimia Etpfciil. 

Faz anM b' je o ar. Erneato 
Emilio Buli, filho do importante 
negooiantoúeBta praça, ar. Emiüo 
Bossi. 

Completmhantem o curso de Di 
reito o nou oollega d Á Nação, ar. 
Gabriel LOTA. 

Aos srs. assignantes que reformarem ou tomarem 

assignaturas d O Commercio de S. Fatio, para todo o 

anno de 1898, distribuímos, como pnijio, um lindo 

quadro de Angelo Agostini 

XC1I 
A op)oa<çto tem-ae raaolda a 

nlo Dará dn admirar quo a aua 
nialnrla veotia a.ú brava prmtar 
apoto A oandidatura e ao futuro 
gurunio do ar. caapoaH»]loa 

( ia «Notlctaa, do aio; 

Be' |ut oko 6 per ara Motivo fatll 
Voe • e baud--la a oppoalafto taptlva 

De am bom pitriotlamo--: 
K' que olo pode ao tia-, >itril Ber atlll 
K lavar uma v.da aempra atl.iv 

Ijaum vive no oatraf amo 
JOIK BXaÓL 

allegorico ás soenas sangrentas m Legalidade, no 

período da Revolta. 

Só terão direito ao premio as pereoas que refor-

marem ou tomarem assignaturas no pseriptorio desta 

folha ou por vales postaes. 

Vende-se cada exemplar neste escriptorío pelo pre 

ço de 4$000. 

FOLHETIM 

I Cri«« it iMbeliílle 
I i f t o i 

n a o a o A r A i f i 

ÊÍ v m a a n ç A 

'xxxi 

rrombammto 

Martha, ouvindo ranger o feiro 
eontra o ferro, erguera «o assustada 
e lívida, no auge do espanto. 

- Hanto Deui I bilbuoiou ella, re-
euando; estio dill«enelando arrom 
bar a porta... SA «ove... OBIÍB em 
fim... Tenho medol... Quem me aeu 
dei Quem ma... \ . 

Ua i nko teve típmpo de oonolulr 
o grito de aoccoTrry. 

A porta abriu-í»e e appareoeu 
Gontran, impondo \ »llenolo oom o 
ge«to e com a voa. \ 

Tromb-Aloazar • Passa a Perna 
•atavam por detraz d/ullo, imperando 
MTM ordena. I 

oabellcs 
d* existência d< 
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MOLÉSTIAS m OLHOS 
DB. OABLOa, ÏBNNA 

•SNOULMTà, ooB SS., »uno. 1« pratla»; «-
fnfaaaor da cllnlo» opb'.atiaologtoa, por coDonno, 
00 UaWaraUada d» Innsbruck e •> Paaoldado 
dl Madldoa da Klo. ta J analro-, ooullata da Ta-
rioc boapltaaa P âldencln • consultório : run 
CMI i [itA.Tel'jihona,42.-0oiianltaada 1 4» * 

U A I a n Contos, acenaa du (ualUa, ananl 
« « oa do piychulogla d» vida lati 

r Álvaro Qaerra. Ur Ha ate pot Um oltido • ela-
H*' nv rui si>uu uuoiia . viu » 
gute TO um« daUH pga .portfolio. A1 venda 
«Ba tedaa u livraria» 
±tX'tx*****± l i t t » * ! ! ! ? ! 

(ÜÜBÍSAMIAS 
HBF,VItO BBPECIAL 

BIO, 16 

S * i ( r i ç S * « o A r c e M f p o — A ã 

91|2 horas da manhft Bahin da egre 

ja do Carmo o illnatrisaimo cabklo, 

para ir busoar s. exo. revorondissi 

ma, o Aroebispo do Eio de Janeiro, 

na egrejs de S-.nts Rita. Já a essa 

iiora dahi havia partido a Irmanda 

de da Boota Rita, onm destino ao 

palaolo arohlopiscopal da Conoeiçfto, 

para aoompanhar o sr. aroebispo 

íquelln egreja, onde a. exo. reve-

xendissima paramenti u se. 

Ahi »eoebeu ai Icoignias du rufio 

de monsonlior Amorim, 

do Arcebispado. 

Em seguida organisou-se a p r o 

«Ise&o até á oathedrM. 'h p B m 0 e r a 

precedido pelo padro Jcsé 

Bodrigues, s e ^ t a j i o a , Camera 

Boolesiasti^^ q u , c r B portador do 

báculo. Áoompttnhavam a s.exo. o sr. 

arcebispo, sob o pallio, os monse 

LCores Amorim e Freire Ao pallio 

Beguia-se a banda de Bombeiros, 

que tocou durante todo o trajecto 

d* procisa&o, pelo largo de Santa 

Bitu, 6s mas dos Onrives, Moreira 

Cosar e Primeiro de Março. 

Ao chegar a prooisefn & cotlie 

dral, entrou a. exo. na oapella do 

Bantiasimo Sacramento, onde fez 

curta oração, dirigindo so em se 

guido ao solio, ailm da assistir 

cerimonia. 

Bealisou se, ent&o, -a missa pontifl 

tal, da qual foi ceUbrante s. exo. D, 

Jeronymo Thorr.é, Aroebispo da Ba 

Ília, tendo oojno presbytero assls 

tente, montjnhor Booha, e diácono 

• sub diaoonoB, os conegos Eosa 

Gnrgel. 

No 'jolio aoompanharam s. exo, 

eomo presbytero assistente, monse 

nhot Abreu Lima, e como diáconos 

assistentes, os monsenhores Amo-

rim e Freire. 

Durante a missa, tooou uma ex 

toellente orohestra, sob a diroeç&o do 

hábil maestro Normandi, mestre da 

Cathedrnl. 

Terminada a missa pontifical, mon 

aenhor Raymundo de Brito fez uma 

brilhante oraç&o sacra, alluaiv» ao 

•oto. 

O t e m p l o a c h a v a as r i o a m o n t « or-

namentado , estando as tribunuB oo-

onpadas por muitas distinotas fa 
•felllaa ' 

pos, Manoel Francisco Moreira, Flo-

rêncio Rillo Moreira, Manoel Tava-

res da Costa Miranda, Manoel Pinto 

Meirelles, Euzeblo Martins da Bo-

oha, Antonio Cordovil de Siqueira 

o Mello, Nestor Ascoly a Franoisoo 

Bueno Paes Leme, tendo planejado 

o assassinato do ooronel Gentil José 

dc Castro, dirigiram se para a eBta 

ç&o da Estrada de Ferro Central do 

Brasil a ahi chegando, tomaram o 

trem que os oonduziu á estação de 

S. Fransisoo Xavier. Neste ponto 

os denunciados incorporados segui-

ram para a gare da estrada de ferro 

Leopoldina, dando vivas á memo-

ria do mareohal Floriano Peixoto e 

do ooronel Moreira Cesar, e morras 

aos sebastianistas. 

Os i enunciados Benjamin Cons 

tant fl'ho e Manoel Tavares da 

Cotta Miranda, tendo antecipada-

mente sciencla do nefando orime 

que se ia rraticar naquclla tarde, 

na peasoa do ooronel Gentil José 

de Castro, o qual devia Ber assassi-

nado na oeoaeifio de pr.rti* g p e 

tropolis, BO orlaram para o 

legar do^ u e . j e t 0 i a ü , n d 0 HBSistirrm 

govornndor e j O 0 p e t u t e m n t t consuinmaç&o do 

mesmo, prra o qae so reuniram «oa 

outros donunoiados n* ostaçio da 

estiada de ferro Leopoldina. 

Ahi so aohavi o trem da carreirai 

que devia transportar os passagai 

roH pura Petropolis, ocoupaudo lo 

g<,r cm u:ii dos cardos do mesmo o 

oorcnel Gantil Jo^ó de Castro, o 

visooüdo de Ouro Freto e sen filho 

dr. Affonso Celso, quando diBt»' 

oou se do grupo denunoiado o ma 

jor Gustavo Norberto Pereira de 

Campos, que, appr ximando-ae do 

carro mencionado, perguntou : 

Quem & ahi o coronel Oantil de 

Castro V 
Sou eu, respondbu lhe o ooro-

nel. 

—Pois eáia, replioon o denuncia-

do major Gustavo Nurbsrto Parei 

rn de Campos, qu jremos dar lhe uma 

palavra. 

Respondeu lhe o ooronel Gentil 

JoBé de Castro : 

—N&o saio; digam dahi o quo que. 

rem. 

Foi então, neste momento, que o 

denunoiado, major Gnstavo de Cam 

poa, voltando se para o grupo, or 

denou-o que avançjsse. A eatas pa 

lavras, seguiu BB uma desoarga de ti 

roB de revolver, e, inoontinente, 

grupo denunoiado tomou de assalto 

o oarro, onde se ai hava o coronel 

Gentil José de Castro e sius oom 

panheiros, renebendo no?ta rooa 

siú) o ooronel Gentil uma forte 

panoada na onbeça, vibrada çolo do 

nunoiado Maneei Pinto Meirelles, 

quooM achava armado de um cllttj ro 

de sol de eett quu, panoada est^ 

que o atordoando, prostrou o por 

VODÇSO Be tenha limitado a prestar 

sua presença ao acto criminoso, 

para faser numero e amedrontar a 

viotima, de modo a diffloultar ou im < 

possibilitar a defesa desta.» Rotrí, 

Direito Fanal, vol. 2«, pagina) 193 

e 210; Currara, Programai» do oar-

so de direito ariminal, § 469 

E' certo que a presença oasuBl e 

inerte da alguém no aoto crimino 

so n&o importa oo-operaçlo o nfto 

noarreta, portanto, oo-deiinquenoia; 

mas a presença proposital e csloa-

lada, oom o fim de conoorrer effi-

oazmente para a pratica do delioto, 

o modo por que o fizeram alguna 

doa denunoiados, como já fiaou refe-

rido, estabelece a concausa, que oura-

otcrisn o concur8u» tldinquentiuí, na 

opinifto ne ima dos oriminalistaa 

mais Itberaes. 

Para que um aosusado de parti 

cipaçfto no orime mereça ** 

oomo oo auotor 

assiat' 

SANTOS, 18 

M e r e i i o d e t i t t — Effeotua-

ram se hoje vendas de 36.000 aae-

cas, na base da 8$(!<K>. 

O meroado feohoti »«tavel. 

Entraram hoje 1 8 . 672 saoeas de 

caM. . 

Desde 1», 245 446. 

Btook, 1.016.216. 

Em egual data do anoo passa-

do, entraram 20 . 634 naooaa;desde 1 ° 

2 7 3 811 ; stook, 6 97 . 8 55 . ' ' 

Desde 1° de julho até hoje, entra-

ram 4 208 .007 saoeas. 

S-ihiram, donde 1.°, para aEnropa, 

217 063 saccaa ; para oa^i^Udo«' 

Unidos, 6 0 . 5 4 1 . 

anno 

\ 
B « « i < » d e «ambta-^O oam-

bio banoario foi hoje ootado a 7 l j « 

e o particular, a 7 5(32, 

O movimento dia foi peque-
no. , » 

. « < a a w a V 

•111 cotai • m i i a tH t ro da 

E x t s r U r - O er. conde Antonelli, 

ministro italiano, conferonoiou hoje 

com o ministro do Exterior, gene 

lai Dionysio Cerqueira, Uoando em 

•egredo o assumpi o da oonferenoia. 

U n h a d u p l a « a C e n t r a i — 

Nos prinoipios do proximo mez se 

r&o atacadas an obruH para a cons-

trucç&o da soguila linha entre 

popomba o Belém, na estr^ja ( je 

Ferro Central do Brrsil. 

A l a r i a m ^ « , b l t a t a -

Começar se i o também em janeiro 

oa trabrjuos para alargamento da 

bitoU tetra Apparooida e Taubató. 

BIO, 1 6 

• « a n e a M e n t a d a « a p i t a i — 

O prefeito municipal, ar. dr. Ubal 

dino do Amaral, está estudando o 

ultimo relatorio da comnilatão de 

•aneamento. 

Como o Congresso se mostra dia 

poato a auxiliar a Municipalidade 

• a campanha do saneamento da ca-

pital, ó provável qne pelo menod 

algumas daa principaea medidaa 

aconselhadas pela commiasão sejam 

postaa em exeouç&o no proximo 

mez da janeiro. 

BIO, 16 

• e r e a d o d * « a m b U - O a ban 

ooa abriram a 7 lilS, e 7 1[8, dan 

do o allemfto a 7 5[32, oom algumas 

operaçõ-jB pa r t i ou l a reB a 7 5J'I2. 

Em sagnida, nij|davam os bancos 

anima de 7 H8, e se fizeram nogo 

oioa, tm repassado, a 7 6i32, para 

eate mez, havendo maia alguma fir 

meza. 

Por telegramma era eata a poBi 

C&9 do moroado n a Eatadrs: Ba 

Ma, 7 3,32; Pernambuoo, 7 li»; Ban 

tos, 7 5[32. 

Aaaaaa l a a t o « a e a r « • e l o e n 

t i l d * C a a t r o — I t e a n n c l a e on 

t r a l a t i e i a d o a - Illm. ar. dr. 

jnia da 12« Pretoria-O aexto adjun 

oto doa prometorea publiooa do 

Diatrlcto Federal, em oumprimento 

doa deverea do aea oargo, vem pe 

rsnte eate jniao, de oonforraidade 

oom a lei, denunoiar oa majores 

Gnstavo Norberto Pereira Campos 

e Manoel Franoisoo Moreira, tenen-

te Florenolo Rillo Ferreira, Manoel 

Tavarea da Coata Miranda, Manoel 

Pinto Meirellia, Enaeblo Martina 

da Bocha, Antonio Cordovil da Si-

queira e Mello, Benjamin Constant 

Filho, Nestor Ascoly, Franoisoo Bno-

no Faea Leme,todos moradores nua-

ta capital, pelo aegnlnte fucto de 

Uctaoao, cuja expoalçfto passo a 

fazer: 

Pela leitura do presente inqinrlto 

e daa provas abi exis lentes, veriil 

oa-ae qae, ao dia H da março do 

corrente anno, Ai 4 1|2 horas da 

tarda, mala oa menos, oa denunuia-

d<M Unatavo Norberto Pereira Cam-1 

Ferreira, aproveitando se desta oo 

oaBifto, disparou contra o ooronel 

Gentil Joeé de Castro diversoB t i 

ros, um doa quaes, alt inginioo, 

feriu o mortiilinente, oomo fioou 

oompletamente assignalado no auto 

de autopsio de fis. . . . , proforindo 

em st-gtida :i mesmo denunoiado as 

etgalntes palsvrgs; 

• M^iei o, está morto > 

t) mcsTio denunoiado, depois de 

ter proeeJido tSo hndiondamento, 

apoderou BB do revólver d» viotima, 

o qual BB D chuva junto á p ttfi li -lu 

do carrc. Kf,t i mei-mo denuncia lo, 

poooo antes de perpetrar o a'si>as) 

nato, procurava ainfa "on«egaír 

adoptos para o eeu grupo, rjnréto 

qne estivessem dispostos pata i 

luota, cora sarr.fico d* p opri 

vid». E-tabeleeidtt u g 'an le oonfn 

s&o, natural eu todo» esses o,r.fli 

otos, puderam o visconde da Ouro 

Preto e Ben filho, o dr. Affonao 

Celso, escapar se momentaneamente 

á sanha farez doa denunciador. P/o 

ourando o mservar as suas próprias 

vidas, fagiram e, quando n<sae in 

tuito se afastavam do grupo doa de" 

Bunoiadoa, foram perstguidoB por 

Eusébio Martins da Booh», Anto 

aio Cordovil de Siqneira a Mello 

Manoel Pinto Meirellsa, sendo, fi-

nalmente, aloançadoa p los dunnn' 

ciadoB, que visavam uspeoiuImeLte 

assassinar o viMoonde de Ouro Pre 

to. Iatnrptnd. 30 notta occani&o c 

dr. Aff nso Celso entre os denon 

ciados e seu pai, pt diu ihcB que pou 

passem a vi la do meimo a que ati 

rassem sobre elle. 

Os denunoiados Enz, bio Martins 

da Itoeha, Ar.tonio Cordovil do Si 

queira e Mollo e Manoel Pinto Mei 

rell is, apc-aar d in? , peraeguiram 

visconde de Outo Preto o stu fl 

lho o dr. Affouso Celso, aos gritos 

de - Mata I mata o visoonde I ifimpu 

nhando ainda o denunciado Meirr-l" 

IOB o estoque quo, momentos untts 

servira para taci-.r, no sangue do 

ooronel Gentil Joté de Castro, a sua 

aflde de vingarça— no momento em 

que oa denunoiado» perseguirm o 

visoonde de Ooro Preto e sen filho 

dr. Affonso Celso, foram ouvidos si 

gnaee da alarma, abandonando, en 

tào, oa denunoiados as vi ítimaa, quo 

Be refugiaram em uma pequena o» sa, 

em companhia do capitío tenente 

Josó Martins Toledo e do dr. Joaó 

Caetano Bodriguea Horta, do ondo 

aahiram pela porta do fundo da 

mesma, para tomarem o trem, que 

parou afim do recebei oa. 

Em vista do exposto e da prnva 

do inquérito jancto, 6 manifesta a 

culpabilidade dos donunoiadou e a 

sua eu auotoriu, e.^undo oa prinol 

pina de direito e as diaposlçõus da 

nossa leglalaçfto penal. 

E' oulpBvel pur comparticipação 

tndo aqaelle que, «cientemente e 

voluntariamente, contribuir d'j modo 

qualquer para a pratica de um ori 

me, ainda me^mo qae a sua inter-

..« pnnido 

K,»sta que sem a sua 

~uota a acçáo oriminoaa n&o ti-

vesse eido oommettida oom BB oir 

cumstanoias que a aoompanharam, 

do modo por que foi ella exioutad;. 

no dia em que teve U g-«r. E' suffluien-

te que oom todi.-saqubll-:s quo figu>a-

r * rn no soonario do orime exista a 

conscitntia ictleris e o propesito da 

oo oporuç&o — Hatrn, Diro.to Penal 

da Bélgica, vol. Io , pug. 388, n° 511; 

PesBÍua, Eiem. Diritto Pvnale, vol. 

1°, pngs. 2«4 a 866. 

Ora, dos faotos estí. patente que 

entre todoa os denunoiados houve 

ooneerto para conjunotamente pra 

ticarem o delioto qne lhes é impu-

tado; arsim, pois, a oo anotaria de 

todoa ellas é indiscutível quinto ao 

assassinato do ooronel Gentil de 

CaBtro. 

Nameema nunnaiAo. noríro. dente 

orime, foram dirigidas, por palavras 

inequívocas e por aotos expressivos, 

ameaças de morte contra o visoon-

de de Onro Preto pelos dennnoia 

doB Euzebio Martins da ltooha, An-

tonio Cordovil de Biqueira e Mello 

e Manoel Finto MeirtlleB, que oomo 

dos autoa n&o ha prova de que este 

orime tivesse entrado no plano con 

oeitado anteriormente por todos os 

denunoiados, EÓ pódem por elle aer 

responsáveis estes ultimoB denun-

ciados. 

Aesim sendo, o sexto adjuncto 

dos promotores publiooa do Distri-

oto Federal apresenta esta denun 

eia, afim de que os dennnoiados 

Gustavo Norberto Pereira de Cam 

pos, Franoisoo R lio Ferreira, Ma 

noel Franoisoo Moreira,Manoel Pin 

to Meirellep, Eusébio Martin« da 

Rocha, Ant.nio Cordovil de Biquei 

ra e Mello, Mant cl Tavares da Co; 

ta Miranda, Benjamin Coostaut 

lho, Nostur Asooly e Francisco Bui' 

no Paes Leme, s<j>m p.oocssurice 

oomo auotores do orime do art. 294 

paragrapho primeiro, do Cot). I'ti!>ul 

e os denunoiados Ensebio Mart in 

V.» nuoiit, Antonio Cordovil a e SI 

- —— " Du iuu . l r i u i uMtu , 

rellei, oomo inoursos tambi-m 

orime onp'tulado pelo art. 181 do 

mesmo Codigo. 

Nnetes termos requer esta pro 

metoria arjam inquiridas as t'ste 

munhas abaixo arrola las, em dia 

hora que fórum crdi-nadcs, eo 

Dee r e t a ç&a 

e lv i l—Em seguida a un 

LIÉA, 16 

d o eaa imea ' 

16 
ito 

longo e 

soiencia e apsistenoíir de toòos 

denn-rciadcH, sfim d ' sarem jrlgs-

dos inournrii nas psiun dos mesjiae 

artigoa o cestas—E. R. dof irimento, 

E R - J . 

Ttéieannliis: dr. Affjnso Cels 

"e Ass.ói F.gurirado, P. d o B.y; 

Manoel Alves du V, gr, torlos An 

tonio B rba, Fraucih o Correia de 

de Mantz s, Jen 

F r i e r e , T e r e n o i o 

Millo, Etigeni i 

qu m Augusto 

Leal Plmet-tel. 

Rio, 10 do dczembio do 1897. 

O stxto ai junto dos promotortB 

públicos- Luia Pio Du»rle Bilva. 

SANTOS, 16 

BesaSo <!o J n r y — A sesrao do 

Jury terminou qu .si ás 8 horas da 

noite, sendo o r6j Ali».io Castro 

absolvido pelo voto de Minerva. 

SANTOS, 16 
D e p u t a d a s d e p a a a a f t a 

Fizeram escala hoje no nc SPO porto 

de pasangem para o Rio Grande do 

bui, a b irdo do vapor Desterro, 

depatid^a fedecaes, oorouul Vespa 

aiano Gonçalves de Albuquerque, 

Aureliano Pinto Bjrbcsa, dr. Fran 

cisoo Tolentino. 

T r i b u n a l d o J u r y - Está funo 

oií nanilo ainda a stsH&o do Jury, 

seLdj julgado Alipio d 0 Castro, poi 

orime da inorte praticado oontra 

moça Deolinda Martins. 

O salfto do Jnry catá cheio de po 
vo. A aessfto deve acabar muito tar 
do. 

SANTOS, 16 

• o v l m e a t « d a p o r t o Entra 

ram hoje os seguintea vapores: 

Nacional Desterro, vindo do Bio 

de Janeiro, oom varioa generoa a J, 

Soares; 

Franeez líeioc, vindo do Buenos-

Ayrea, em tranaito, a Karl Vulala, 

Inglez Lundy, vindo de Hull, oom 

vários generoa para a Companhia de 

Gaz, B. Paulo. 

Bahiram ra snguinten : 

íoglez fone, para New York; 

Nacional Ytancma, para o Rio d " 

Janeiro; 

Franoez Medoc, para Bordeaux c 
eaoalua; 

Naoional Dt et erro, para Montevi 
déo o esoalas. 

R e u d U n e a t M r .aeaea A Al 
fandoga rendeu hoje 89:7811200; 

A Rauebcdtria: 11;430S547. 

Ca fé — O café despachado hoje 
|p»la recebedoria montou a 2.0W) 
aaooaa. a 

brilhante debute, foi oBiM 1 votado 

no Senado o projooto que latabele 

oe o oaaamento c vil obrigitorio na 

Bopublioa do Peiú. 

— 

BDENOS-AIBIS, 16 

A « a t r a d a de Torro t iaaaaa-

d i na—Xa Nation cansuri na sua 

ediç&o de hoje, a sttitude a Cama 

ra cltllöaa, protelando a IsoussSO 

do projooto quo auctoris a cona-

truoç&o da ferrovia tranjnuma. 

As p r a x i m a a ele lç íes — Oa 

requintas e oa civlooS di^ütsm -ao 

bpoio dos radiuaes nasproximaa 

eleições para o oargo degoverna 

dor da provinoia de Buoos Aires 

NE-W.tyBK, 16 

l e i c M l e o t a n i i U c a a t r a 

c u r s a f o r ç a d a d> pape l-

aoeda—Tolegrapham la Havana 

para esta cidade que aufaenta all' 

o descontentamento conta a medi-

da ultimamente tomada «lo maré 

ohal Blanco y Arenas, goárnador da 

ilha de Üuba, dooretanà o curso 

forçado do paprl moed, que até 

ent&o era faoultativo. 

-

VICT(BIA, 16 

B a u f r a r l o da «Clejalaad» 

O paquete Cleveland, fopiiedade 

doB BM. Nelson DonkirA C., de 

New Castle Oatyne, nauagou, per, 

dendc-Be totalmente, pen do porto 

de Borclay, na ColnrabioJritannica 

po í i n lo fli Bslvar qs páagelros e 

parte da tr)(ul >ç&o. 

Virtd h omrn da tii|laçã/ des. 

itppareceraur, mas espa-se uinda 

que no u.ar tenham toà recebido 

scooorros. 

SANTVGO, 16 

• n eve m i n i a t e r l e O dr. Pe 

dro Morat, a quom f i immbida 

mifls&o da formtr o novo linii tiric 

[ ,1—í_».-- J- pjropoat, l i bau tau 

as diifiouldades que enintrou por 

parte do3 conservadores i balmaoe 

distas. 

LONRE8, 16 

O i u e e a d i e « o e r te i l e « « 

D o w r e s - P lo inquet) aberto 

nesta oidade, reKtivamtto ás Can-

sas deteniiini.ntea do Jcendiu no 

oastello de Dowre«, sou averi 

guado quo o mesmo iiendio foi 

proposital. 

Foram já bffcctuudas weraas pri 
sfies. 

POllT-AU PIN "-E, 16 

l a a n r r e l ç í i i c n .aea««! 

Annunoinm de Jaemelpara aqui 

que rebentou alh uma imr/eiçüo. 

As tropas enviadas Castguiram 

ilerrctar os .-obeldea, mtundo sete 

e ferindo dezeseis deliec 

BRNE, 16 

O nova p r e s l d e a t e ,a Butaaa 

—A Assemb óa Federalde Berne 

procedeu eata manhã ájeleiç&o do 

novo preaidonte da Chlederaç&o 

Hrivetioa para o pericdtde 1898 

Foi eleito presidente la Confede 

raç&o o ar. Ruffles, em abstituiç&o 

do ar. Den^her, presidete aotual 

O ar. Miiller foi eleite vioe-pre. 

aidente do Conselho Fisil. 

MA1RID, 16 

C o u f c r e u e l a « e W v l r r cei 

r a l a h a R e g e n t e r O gonoral 

Weyler, int- rvistado ao hhir do pa 

laoio real, hontem, negin se a fa 

zer qualquer oommunioiçáo sobre 

o assumpto tratado oon a rainha 

B»gonte; mus pareola satsf.-itissimo 

oom o resultado da PU» onferenoia. 

LONIRES, 16 

V i t u i a s k r a s ' l e l r a i - Taxa do 

Banco de Iuglateira—3 <)0. Para os 

titnloa de 4 1(2 "(o da 1H7M 4 oIol 

para oa de 4 112 »(o, da 888 2 o[o; 

para oa de 4 oj0 de 1889 60 «[0. 

Em relav&o ás çotaçõia do quinta 

feira passada, nota so una baixa de 

11|2 o lo nog d e i 8 7 9 , , ( o n o g 

1888, 3[4 ojo nos da 18R8 

AVULSOS 
B. CABLOB DO PINHAL, 16 

Hontem, realison ae ao theatr° 

uma magniflM ooufeANla aobre 

EducaçOo e irMlrurvio, pela propagan 

diata maçonioo Gniihenafe Diaa, que 

foi manifeatado delirantaaente, sen 

do aoompanhadu ao ho t í por dia 

tinctiBBimos CBValhairoa. 

Guilherme Diaa Begult) hoje pata 

Bio Claro e pretende fazer, no 

domingo, nma conferencia na capi-

tal do Eatado. 

(A Opinião) 

Telegrammaa retidoa. 
No Telegrapho Naoional: de Crnz 

Alta, para Gaiferioo Paula; de Vi 
otoria, para Crnz Cardoao e Elias; 
de Ca piuan, para Baiaalanoa; do 
Rto, «ura Ariatidef; Jo Campinas, 
para Maria Joauua Furiolra. 

Eatá am B. Paulo, a naaaalo, o 
ar. Joa< Couto de Magalliftm, aart 
cultor ao lnlar(or do Estado. 

Collação de grau 
(Continua ÇOQ ão ãiscurto do dr. Ba 

pMel Correia ia Silva) 

A Conatitnlçio Politica de 2t de 
fevereiro consagrou, talvez como a 
maia profunda daa oonsas levianas 
que naquelle doou mento ae contém, 
que, aeudo proprio do Congreaso 
Federal fazer as leln do direito civil, 
criminal e commercial, ó prerogati-
ve dos Estados legislar Bobre o 
processo. Bis o gérmen de dissolu-
ção do nosso Direito. Cópia aer 
peante de dispoaiçõea norte ameri-
oasãa; Dl copistas noaaoa nem se-
quer se lãmbraram qae somos filhos 
ae outro povo, que somos vindos 
de outras tradições e que vivemos 
sobre oatro céu ! Todavia, para 
eterno vitupério de Bua obra, dos 
prezaram na copia um preceito do 
original, valioso para evitar multes 
desmandos. E' a disposiç&o do arti-
go 4.°, seo. l .a : 

«O Congresso pôde, por leis ge 
raes, determinar a forma probaute 
dos aotos pnblioos e dos proees 
sós, assim como os rospeotivoa cffai 
tos.» 

Este freio posto aos desvarios dos 
Estados no graúdo puiz norte i.me 
rioano, nós n&o temos em nojsa 
Constituiç&o. 

Vós sabois qcem 6 Coelho Rodri 
guee e exenso eflirmar-voB ijua ó um 
dos notáveis jurisconsultos brnnilei 
roa, o que foi oontiaotado pslo Go 
vorno Provisorlo para elaberar o 
Prt jeoto de Codigo Civil. 

E m publiL-ução que oorre impren 
BB, d o sdo 1893 j á a n t e v i u a j n o l l e 

j u r i s t a os d e s c o u e s r t o s q u o i a m 

nasoer de tal diepoaiç&o couBtitu 
oional. 

Ouçamos algnna treohos do Cap. 
I I , que se insorove i 

DIFFICULDADK DA KXÍCI'çlO 

<22. Quando, em 1817, foi pnbllca 
do sub o anonymo o primeiro dos 
tratados Hlemeutares de Poncet, 
professor notável da Faculdade de 
Direito do Dijon, Blondeau, celebre 
professor da de Paris, em um opus-
oulo, que teve muita repercuss&o 
no seu tempo e ainda n&u está os 
qneoido en> França, f. i l hs ao on 
Contro, oombatendo a idóa de ser 
materia proootaual a «Doutrina d 
AOÇÕ9B>, nos termos mais positivos, 
oomo ver-se á melhor da nota in-
fra (lí)). 

Bavigny, no seu celebre tratado, 
depois de eetabeleoer no já oitado 
8 361 as rolaçõsB do faoto, quo ro-
d e m ae rv i r p a r a d e t e r m i n a r a a óde 

d a a r e l a ções d e d i r e i t o , f o r m u l a cer-

t a s r eg ras a p p l i c a v e i s a o s oasos d e 

oonfiotos entre as leis naoionaes 
as eitraogeirap, a terceira doBqunes 
ó a s e g u i n t e : < 0 j u i z d e v e s e m p r e 

a p p l i o a r o d i r e i t o d e s eu p » i z , q n a n 

t o ao p r oces so daB q u e s t õ e s m o v i -

d a s p e r a n t e os r e spec t i vos t r i b u n ae s , 

not indo, porém, quo mais do uma 
regrn , q u o « pa rece d o p rocesso» 

peiteiice «na realidade» á ioluçfiu 
. ie d i r e i t o e m l i t ' g l o > 

Muokoldeyi^ujo «M.nu 1» to nou 
ao nma obra clássica d j direito, 
d. alo quo f ,i publicado, insorove » 
tero.-iira Becç&o da pua pa te gor^l 
oorreBpondente ao livro 3.° do pre. 
jeoto «Do-i direlloB e dot meios de 
o poisoguir» (§ 120) 

Os dous maia nr-taveis dentre ofc 
modernos projeottn do Codigo Ci 
vil, o belga e o allovíio rompurum 
oom a tru >iç&o do franoez, reguian 
üo exprosshm<nte uigv^^u 
q a e OS aue t o r c â des f e h l t l d C reiu. 

taram para o C i d go do Precoss-j 
Civ i l . O p r i m e i r o o o n t é m Cap i t u 

los e sp^c i aes s b a r c i v i n l i o n ç S o e 

a pe t i ç&o d e h e r a n ç a , e o s g u n d o , 

eó r e g u l a t a m b é m erauu d u a s 

acções, oom-.. ainda a < ud exhiben 
d u m » r, j u i a m e n t o d e mai . i festa-

ç&o, o c h a m a d o «prooesdo p i o v u o a 

t irio», e até a cousa ju lgada e o di 
r e i t o d e rc tenç&o q u e , s e ^ n u d o a 

t b e o i fr-nc- za, é em , r eg rn , mate-

r i a d e s im p i t u tíxooyç&o, o n m p r i n d o 

a d v e r t i r q u e u m b o s t i n h a m an tes 

d e si o q u e t ã o texn o p ro j ec t o , u m 

o o d i g o d o pr i d , s uo c iv i ! . 

O pr' joíto ulloinfto vti adaante, 
desse muitas â íopecidus vezes B 
disp.-siçõos morimeate prccefijuaoB, 
oomo, Mir exemplo, us dos art? 14 
171 e 693. e o joosmo faz o Codigo 
C'Vil de ZnHoh nos seus arlf. 215, 
331, 336, 303 N B g linte-a. 

A propria ji,ri> prudenola fronoe-
za OOUBATR T a mnxi.mu, ás V-Z-N ver 
dadeira, *la f .rmc empoite k fond>, 
que justifi a em muitos r-asos esans 
minulenoias em um oodigo civil, e 
tem sempre applio ç&o áquelles, em 
qne a fôrma do titulo (materia da 
ourematiou) deoide da efficacia do 
direito, C L.o quando o instrumento 
escripto ou k.u.,lioo é da snbstanoia 
do aoto. 

23. Nfto (iltava, pois, apoio ao 
meu intento de bmpliar o quadro 
do plano ; entretanto, oomo a cipi 
niái , quo me parece p-elerivel, não 
é t&o liquida que se possa dizer 
oorrente, a a quentão tinha para nós 
uma irrrnortunra espeoial, depois 
que o g 23 do art. 34 da Constitui 
çSo federal reseivou.áa legislatura* 
dos Ent^doa o processo das respe-
ctivos justiçai, foi o mais Bobrio 
riossivel r,o tooante a enta materia. 

< í a w a h o u v e , p o r é m , e m q u o m e 

parece,u l i oa r i a o p r o j e c t o seu- v ida , 

n em m o v i m i n t o e, p o r c o n s e q n e n 

o i » , aem exeonç&o, r n o o m esta 

d e p e n d e n t e d e 20 coo i god p rooes 

a u a i s — q u n s i t o d o s » i n ia n o d i m i 

010 d o posb i ve l r e m o t o — e nessep 

r.& j r ouue i i l ea ' t e d a o c n s u r a d e 

exo rb i t a n t e , n ã o BÓ p o l o f un i l a-

m e n t u s t-xpontoa, c o u o p u r e n t en-

d e r q u e u C n e t i t u ç& i i i p ouas ox 

o l u i u d a o, m p e t u n o i a f e de r a l a q u e l 

l a p u r t e d p r r , c e s s o <|U d o p e n d o 

d a o r gun i -u ç ã j i d i o i a r i a l o ü a l r eas r 

VAda a i g i i- latura dos r e ^peo t i voe 

Estados (20). 
O atrai razões ulndii mais prati 

oas a c t u a r a m e m m e u esp<r i to p a r a 

i u o l u i r u o p r o j o c t o d iBpoa i çõca q u e 

poderiam parecer prooessuaes, pos 
to qne o mo lues fossem conside-
rados pelo Congresso. Dado ocaso 
este po te,ria approval-as discrimi 
nundo aa par» declarai ua n&o ebri 
g.toriaa áa justiças looaes, ou para 
ordenar a sua inserç&o no oodigo 
do piooosso civil, por oooasi&o de 
organisal o o oommias&o da rovis&c 
definitiva do civil, nos termos do 
art. 3° das «disposições addíoionues». 

De quilquer desses modos po 
der ae ia oonoihar esse rospeito 
meticnloao 4 autonomia dos Erta 
doa, oniondida o mais latamente 
possível, oom a exequibilidade Im 
modiata do projooto. 

24. Oa povoa que, oomo o animo, 
o americano do Norto e o alIemAo, 
vieram dit separação para u federa 
ç&o, n&o oóBLnm ao trabalhar pela 
n n d a d o acu d i r e i t o . 

Na AUomniha, mull' Tra-la a ten-
tativa de 15 du m.vcmbm <le 1871, 
oouaogalu an lnvulu u (Iiiito dc.ua 
a n r o u d opo i n , m o ' i eute u l e i d e 20 

do dez imtrro de 1878, que modifloon 
o u. 1.1 do art. 4" da Co, ui.tuiç&o 
Imperial, doolttrundo uiuteria federal 
todo o direito civil, proneuaual o 
criminal. Ellu tum doado 1897 uiu 
projooto do audito olvil que acudia 

ra eateja tambsm conoluido o do 
prooeaaó. 4 I 

A Suiasa, depots de t f ttm «odl-
5o oiyil "ora ca^a oant&o, foi foi'.1» 
da a promulgai HW Çodljp federal 
daa obrigaçõea e em legaida variaa 
outras leia federuea, tendentea a 
unifloar aeu direito privado, maa 
por nltlmo pareoe resolvida a ter 
um oodigo olvil nnloo, em oujo pro 
jacto já se trabalha activamente. 

Noa Estados Unidos da America 
do Norte os inconveniente» da va 
riedade de lrg.Bhç&o (qutí em parte 
já tem Bido úuiflood») fozam ae sen 
tir todoa oa dias, pti* toda a parte 
e naa relações maia importantes, a 
oomeçar dos da fomilia. Um indivi-
duo, que nfto pó ie casar legalmente 
em üm Estado, é Inteiramente des-
impedido no viiílaho; dona oonju 
gea, que aoham diffiouldude* par» 
romper vinoulo que os inoommoaa 
no seu Eatado, podem oonseguil o 
facilmente mediante a simples trana 
poBiçüo de um rio, ou de outra fron-
teira, aponan idóal. 

So por toda parte fazem sentir os 
moles das diffarenças da legislaç&o 
om um mesmo paiz, sa a universo 
lisaçSo do direito deve a?r n primei-
ro paeso paro a oonfroternlsnçfto 
doa povos, n&o ermprehondo por 
que nós, qua sahtmos do nnllade a 
mais completa para a f«'deraç&r> 
maia reconte. devamoB rôr noa a es 
premer teitos Inolados e npurar 
ápicos do tcohnol giajurldloa, p-nt 
afrouxar easo laço de União qu« 
periclita, qniiildo n&o o li« mnis 
foítn, nem mais duradouro do que o 
diroito oommum». 

(Çmtinún) 

A liunio do «Almirante Barroio» Scon« ilra-
matlc« A' vonda nu oicrl|,torl o desta folba e 
em teil a s aallTrarlM. 

E c p í e ^ ü ü d C c i i à a 

Eatará li jo em expoeieio, dosde 
m e i o d i o a t é ÓB 6 li iraB d a t a r d o 

daB 7 ás 10 da noite, a oaso á rua 
Mareohal Daodoro, n. 36, sobrulo, 
reaidouoia do illmo. ar. dr. Jofio E 
Ribeiro, onde o estimável leiloeiro 
ar. Chaves Leal efTiotuurá ore spo 
otivo leil&o, amanli&, ás 11 ll2 horas 
em ponto. 

Faculdade da D i r e i t o 
Ante hontom receberam o grau 

do baohureia em 

Scimcias jurídicas c sociacs 
,To&0 Baptista do Souza 
Theophilo N"brega 
Jo&o Domingues Sampaio 
Luiz Soares da Silveira 
Maurioio Levy 
Orozimb ' Augusto do Amaral 
Lincoln Guimatãos 
Mauro do Assumpção Amaral Pa-

oheoo. 

Scicncias jurtcicas 
José Aristides Vieira de Sousa 
Jofto Teixeira das Neves 
Domingos José Dios Vaz Junior 
Jaointho de Souza. 

Sciencins tociaes 
Onbr'ol Osorio MnSOBronba«! 
Resultado dos exames >ie hontem: 

4.» SÉHIB JUBIDICIA 

Plenamente 
Sebasti&o Jofé Pereira 
Joaó Alvos Pinto 
Luiz Mello Oulma.ãaa 
Gabriel Lussa 
Ascauiu Cerqueira. 
— Heje eerfto cliamudoB á 

oral : 
1.» uúaiB joamie l 

(Sail n. 2, eis S hora*) 

Leonofo fe lim n» 
Henr que Capeliono 
Aifr»d ) do I orvalho Pinto 
Endox'o de Fign iredo 
Antonio Ville'a do Castro 
—A Congregiçdo reúne-»e 

ao m<do (lia, »fim do incorrir os 
trabalhos do anno leotivo. 

prova 

ds 

em aatudoa o talvez a eata I 

hoje, 

PELO NOSSO EST?DO 
S»u t o s 

«Ouvimos C.izur, e-i.reva o Diário 
cjne brevemeetí nerSo inleiadap ao 
obr B do pre-iio oníe irá fun -cio 
riar « R' oebedoriB cio It >rdaa d c 
ta oidade. 

Sob«m"S quo B«rá ar>»"ve;t«ici,i o 
terreno nngulnr, situado no l.ttoral, 
entre as runa 11 de Junho e Frei 
G-.apar. 

Ei ta torreão pertínoe ái Dócis, 
que, so qu i nos consta, oedirun. 
uo governo p«r» eus - fim.» 

—O ar. João Pedro dc Je.-ua, ge 
rente do Bunot Muroantil do B~n-
tcis. nublicon o Auxtli \rio Pratico 
do Harraní. 

—O Diário publíjo o retrato do 
actor L.;onn'dc\ qae hont<mi f-z 
benefirio com o P/lo-pttn.queiji-qucijo. 

—A Tnbuna do Povo en-.etou a 
transcrij ç&o des artigoe qne, eu 
berdinados á epigra| hu Questôei so 
cims, e»orcv.-u neat» folha o nosso 
disttacto oollsbirador eantista que 
se escondo sob o iuiuinl M. 

—Sóbe a 2 9 0 $ a Bubsoripçío 
aberta pelo menmu cl lego em be-
u (leio da viuva e filhas do dr. Bu-
blm Cesar. 

C. » p i n a s 
Na terça-feira, deu ne lamentavol 

faoto na ínzenda 1'e-tra Brunei», de 
propr.edade da exma. ara. d. Ger-
trudes Pompeu do Amar«l, o qu .1, 
aegundo n Diário, podia ter Bido 
evitado, «se a auot-rridido pelei d 
ae tivesae oonduzido oi m maia oal-
ma no onmprimento dos deveroB 
iuherentes ao seu oargo. > 

Aquello folho o narra assim, oon 
forme as informuçõ s que lho foram 
ministrad-««: 

«Tendo o sr. Abelardo Pompen do 
Amaral, filho da proprietária do 
fazenda e gerente do eitabelco mon 
to, se aprextado para vir a eata oi-
dade, sonhe nesao ocoasifto que um 
dos oolouos se reensava a ir para o 
trabalho, e como esse mesmo c lo 
no fizesse refnienoias desrespeito 
uas uo ar. Abelardo, e umeoçassi« 
aggredir oom uma fonoe um preto 
empregado da fazenda, osto vibrou 
lhe uma peqnena vergastado. 

Em seguida o ar. Ab -lordo P. m-
pen, que ignorava o ocoorrido, tíiri 
gln-ae a asto oidado, afim de ouvir 
uma missa. 

A mu her do referido colono fei 
precipita lamente á fazenda do ar. 
David Lopes Biunoo, inspo tor po 
licial do bnirro, e relaton-lhe o oo-
oorrldo. 

O ar. David Branoo vela a eata 
cidade, e deu denuncio ao major 
delegodo de policia contra o sr 
Abelardo Pompeu, aoousando o do 
ter na fazenda oolonon sevloiados e 
onouroerados. 

Esta auotíirldade mandou lmmo 
diatamente preparar uma eaoolta d 
10 praças, sub o eommando de um 
ulferee, e aoompanhaJ:i do suu ou-
orivAo a do sr. David Brane-', diri 
gla-ea á reforida fazenda, oo intuito 
Un tomar coiiioclmonto da denon 
olu 

(jaando a CKCtjlt» chegou á fazen-
da, já o sr. Abular tu Pompoo tinha 
regr< asado denta oidade, e oomo BU 
ueiitinao fatigado, subia para ua atida 

oaanioa, onda Hilormeoeu. 

O major delegado penetrou no 
tarrelro da fazenda, e Vendo o es 
orivfto SU rne.ma, lntimou-o a quo 
m o loa«« preífnlt o gerente da 
meama, lob pana ae 

O ar. Abelardo, prevenido P 0 ' 
uma criada, de que a foíenda ae 
achava invadida pela lorça polioial, 
Ia> untou sa e immediotamente to-
mou o d reccáo do terreiro. 

Alll clugodo, perguntou ao eaorl-
v»o porque n&o o tinha prevenido, e 
este respondeu lho que lôra impe-
dido pelo delegado. Dingindo-ee 
entto á ouot' ndode, e fazendo-lhe 

uo eattaihovo que a suo pro-
ade foBtiti » »aim t&o bruaca 

meute invadi ia, o major delegado 
respondeu oom termes aaperoB, quo 
tinha coniro elle nma d- nunoia e 
que ia cumprir o seu dever. 

Foudorado ainda pelu gerente 
ie devia ter ae dirigido a elle, 

ocitUo responsável pelo que Be désse 
na fazeuaa, teve em 'espoBta p.la-
vros duras, qne foraUJ repelUdas 
pelo ar. Abelatdo. , 

O sr. Abelafdo mandou vir do 
trobolhu os colonos rafiUoitrant -a, 

que iam niase dio aer t,e»Peo> 
dos da fazendo, nfto aendo en. on 
trados nelles Bignaes de Bovioia« 
v«HÍm oomo tarobom náo foi enoon 
trado colono algum oncaroerado. 

Continuando a troca de palavras 
entre o Br. Abolordo e o major de 
legado, ectu julgou-so desattendido, 
udaadoli io voz do pritão, mandou 
quo o alferes ordenasse que os tol-
dados eniballaBBem aa arruas, o quo 
f ii executado. 

O ar. Abelardo declarou qne não 
aoooituva r> pris&o violenta quo lhe 
quoriu impõr o delogudo, mus quo 
ae promptitloavn, Bob palavra de ca 
voltielro, a ae »proeontor á sncton-
dade, acompanhado do seu uilvoga-
do, dr. Moraes Salles, au que nftô 
annniu a auotoridade. 

Entfto o sr. Abelardo protestou 
ainda contra a violência da pris&o, 
declarando que o sr. delegado n&o 
o tror-u vivo de «ua fazenda e que 
repelliria oom tiros a quem OUBOS 

se agarrai o. Nessa oooasifto avança 
ram duas praças, quo foram reoebi-
das a Hcooo, e insistindo o sr. dolc-
gado om tornur etfeotiva a pris&o, 
os saldados atiraram se sobre o sr. 
Abelardo, formondo-so então nm 
ooufliot i, resultando o referido mo 
ço eer derribado o desarmado, pois 
se aoliava munido do nm revólver, 
0 qual trazio á ointo. 

No momento em que os soldados 
iam desembainhar BB espadas, na-
turalmente por ordem superior, e 
para espunoorem o Br. Abelardo, 
ohegarnm á fazenda os sons primos, 
oidad&oB Dario Pompeu de Camar 
go e uiajor Herculano Pompuu, pon 
do tormo ao oon 11 ioto, tendo pres-
tado a fiança respectiva. 

A osoolta em seguida regressou a 
esta cidade.» 

T a u b a t é 
Do nosso oorreBpondento, em data 

de tras ante hontem : 
«Emlonvorde S inta Luzia, foi 

rezada hontem, na t-grej» Matriz 
uma missa e ladainha. Nu oapella 
daquolla Banta nã-i h uve o festo 
quo tudus os annos costumam fuz-*r. 

—Entove aqui, hontem, o ar. Al 
berto Guerra, relaotor du Luz d'Ap 
yareciila, que sti publica no Sun-
otuar^o òe quo tira n nome. 

— Náo ee inaugurou h. je, o' nforme 
noticiámos n 4 11 Borrão ordinária do 
jury, por faltarem alguns dos srs, 
jura c.B. Por Uso BÓ entrará ama 
nliá o u julgamento a ró Carolina 
liou.ta, uccuead», »o que noB parcce, 
do crime de inf^ntioidio. 

Aieru desta, bó t^m de entrar cm 
ju-gumento uiuia um léo, enoerran 
du ae eu aeg lida a preeente SOB 
s&o, visto os processus do outros 

os a.nda n&o ae acharem pre 

puto Ott- o o major JOBÓ 
— A. h» so enferu.. .,j0 0ida-

Cursino dos Santia, eatiiu>. 
dáo e pne <to» nubS is ••mig.-'S «u» 
Franc soo de As-ia Cu si, o e Jofto 
Pereira Cortino. 

Breves e oomplctas melhoras lhe 
de ejííno 

A 21 do corrente, ocmcçiir&o, no 
Grupu Ec.oolar, u» ti . iaen nas wi 
ve-BnB te ções deqnelie eõt'bele.-i-
mento do eduoiçfto. 

E-BOS exames oontinuaruo nos 
diae immodiotos, até KUA couclu-
sfto 

As uulas davnm unoerrar ve no 
d<a 30, depois do uma !ts:a 'd.uiaati-
oo-litte/aria, piumovi-ia peí s ulnm 
n o s d o G I U I K I . 

— Na egreja Matriz comoço a 16, 
quinu-Í Jir-, a tradicional novena du 
Natal. 

—Eetá aonuuoiala para 19, do-
mingo, uma ínteroeaonte oorrida, 
01 nrp. ata de 7 páreos, dos quaon o 
ultimo neiá de « bui roa lordjB >, 
oonlorme diz o projocto do insori 
pç&o. 

O primeiro premio a maior é o 
do fi páreo, qne se coioporá do ani 
maeu ntó 1|2 aougue; eate premio é 
de 100$ ao animul que chegar om 
primeiro lrger fl de 51$ ao quo al 
oauçar o secundo. » 

Nava hjsda 
Deu Be hontem nm oonilioto ra 

rua doB Iromigron»«?, 96 entro An-
tonio Trapioci"ni e Camillo Mercla, 
sahindo este ultuno ferido oom uma 
enorme rinva>h-.<lit nu regifto maxi-
lnrtrif^nor enqnerd». 

T uliam aoiboH voltado de aoom 
panhar o enterro do nua aeuliora 
italiano oo oemitsri') do Araçá. 

Como cllea o mais um ontro oom 
patriota de nomo Anton;o Aecarupo 
ra tiveBB-m que esperar olli algnm 
tompo, ótica Oo pr utar as informa-
ções neoesi uiloa nu respectivo ae 
lador, o noobcirodu vohioDlo que 
os conduzira exigiu mais õ í pela 
demora. Houve proti-tos da parte 
dellea, mes noabou nieao, autiafa 
zendo, afin-,1, o Br. Aocampora a 
exigenoia do oenduotor. 

De regreaío oo oemiterio, Merola 
foi ú cosa dn Tropiocioni, onde be 
bnram um copo de vinho. 

Cum o oalor do aloni.I, o dono da 
oas» o meçcu a dizer que Aocampo 
ro prooedura multo mal em dar os 
M ao oochelr »; MeroU, que trobo 
lha em eomponhia de Acoamporo, 
numa oarpiutaria que o mesmo tem 
no Braz, tomou logo a defesa deste 
ultimo, aoobando a Hisousafto pelu 
modo qne o 1-itor já sabe. 

O aggresaor foi preao em ilagran 
te, anuiu oomo a sna mulher, de 
nome Marinnala Ceooa, que tomnn 
porte no oonilioto, Rendo conduzi 
doa á presença do dr. delegado da 
4« circumaorlpç&o.qun mandou abrir 
Inquérito. 

Procedon aos ourativoa do of 
fendido o dr. Arolier de Caatllho, 
que considerou leve o ferimento. 

Hospedaria d e 
fcmmigj-anUs 

M vimento dc hontem 

Eli-tiara 1.607 
HULI IOU . 4U 

Etletoia 1 R(j(j 
83 fuzendciruB procuraram liifi fa-

mílias. 

PALCOS E SULÕES 
B. J u s é 

Est éa hoje naquelle theatro a 
grande oumpanhia de opera onmioa, 
epereira e comedia, dirigida por Mo 
reii? S-mpoiu e Adolpho Faria. 

pTgp0{-<to de esoolhido elenoo, do 
qual fazem paríC feetejadoa artlatos, 
de exoollente oroheatru de vinte 
profeauorea e de variado repertorio, 
quaei todo desoonhecido nesta ca-
pital, ó de esperar doaaa compa-
nhia um» bôa tjmporada thea-
tral. 

Para o espeotaoulo de hojo está 
aununoiodtt a première da opereta 
HotelBiíbel, trouozida do francês 
por Aooaoio Antuuea e qne foi mui-
to apreciada pela platéa llumi-
nenae. 

Po l y t i a e a i n a 
Que A aranha de ouro levará hoje 

ao Polylheamo enchente egual á de 
hontem náo resta a menor duvida, 
visto o suooesso alcançado por essa 
apparate-sa magica. 

A m a n h a o c o u p u r noB emoB de l i a 

o om m a i s v a g a r o b u m a s a im d o doa-

empenho quo lhe der.»m os princi-
^ans artistas da companhia in-
f a ^ t i l . 

a a 
Deu- " , o a bontom o prazer de Bna 

' •"•'stinoto actor Peixoto, tão 
inata mento onnaiderado no palco 
1! , o« de innumoras sym-
brasileiro e q „ P l i n l n

 J 

Bojamos que «íathiv 6 

louros na carreira fJ u d ó n m ^os 
ornnmontoa. 

F ii hontem nomeado e n e O ^ " do 
dr. delegado du 4" oiroumaon^Cáo, 
o Br. Francisco Josó da Silva. 

Camara Ecoleeiaotioa. 
Foram ooncedidaci os seguintes 

dispensas matrimoniaee: 
Santa Ephigenia. a favor de Can_ 

dido Leal de Laoerda e Maria Jou-
Bittencourt; do CaaBiano Mendes da 
Cunha e Caroline Gobus; 

Lagoinha, a favor de JOBÓ Ribeiro 
Ferraz e Benediota .Narcisa do Uon-
oeição; , , , 

S. José do Bio Para?, » 'avor de 
Agrippino Luiz Dias o Uydia Jose 
phinu Dias. 

—Provisões: . , 
Do vigário de Sant i Blw» do 

Passa Quatro, a favor do padre 1 or-
phirio de Bouza Martins; 

De prógador, a favor do padro 
Luiz Donato Rivioooio, em P.HBOBÍ 

Do fubriqueiro da matriz de 8. 
Beboati&o do Areiado, a favor de 
JOBÓ P io Martina; 

De vigário do Carmo da Franca, 
a favor do padro Domingos Zaaonev 

Pura rubricar o livro do Tombo u 
baptisados da paruohia de Capivary; 

Para rubrioar os livros da matriz 
do Casa Branoa; 

Para benzer a nova matriz do 
Carmo da Franoa. 

—Portari* nomeando o etnogo 
Jo&o Antonio do Costa Bueno vi-
gário da vara de Campinas. 

Forço Publica. 
E' li jo superior do dia o major 

Oleg-irio; u 1.° batolháo dalá a 
guarda para a Corrocç&o o dons e f-
tioiaoa 1 ura a guartiçft' ; o 2.°, HB 
demais guardas a um ofticial pato 
rondar o difltricto de Bor&o do 
Iguapé; o 3.», dous offioiaes para a 
ronda dc v.fita e diatriotos da Con-
sol ç5o e Brez; o logimeiito, lona 
officioos para a roí da de vieita e 
diatricto do Contolação; de proni-
Dtid&o, a banda de muaioo do U o. 
batulhão, que ti oorá na parada, l-ni-
fcrriiOa: para OH olfiCiueB, o 4."; o 
liara as praças, o 6.°. 

NOTICIAS OFFÍCIAES 
Foram solioitados da Beoreturia 

da Fazenda cs seguintes pagamen-
toa: 

'•»fl 7;fit>3$980, a Anderi-on, Sotto 
C., pelo fornei-Iniento de 

Mayof o. ^rf iaB escolas publiíBS 
moveis a al-«. 
do Eatado; n da osoolo 

De Bu:i$700, ao portou. Correia 
modelo Maria José, JuftO . r e s . 
G imo ios, por despesas cora o 
pe"tivo t-xpodunte. , 

Do 1723600, ao dr. Mario Balo&r. 
director do Gymnaziudo Campinas, 
pura pagtniciito do atupesaB oom > 
respectivo «ipedie-.tc. 

Vai ser «editada uo director 
do mesmo eatabelnoimentn a quon 
tio coireapoudent-j ás despoaoe alii 
feitos, dnrrnto o mez findo. 

No requerimento de Antonio 
LOBBUO, eubdlt" iiespanhol. pedindo 
nejs.ni onoamínhad- s ao Minlsto-io 
da Justiça e Negor-os Interiores da. 
Unifto o requioimenti e meia do-
oumentes em que pede sor natura 
liaedo, foi dado o seguinte despa 
oho:—«Náo eatoudo em termo" PB 
documentos apresentados, não pode 
o anpphconte Ber attendidr.» 

+t| Solicitou se do socretorlo dai 
Fazenda o pagamento a qua tiver 
direito o Inspeot r litt«rano do 28«' 
diBtricto, que esteve em exercício 
do cargo durante o mez de novem 
bro flnlo. 

Foi indeferido P reqncjrimenta-
de Jdfé Mortlns Pereira Balmelro, 
cx-prolesaor substituto da 2* oeoola 
de Caao Branoo, pedindo ser no-
meado a<?jaiitu da moaii-u 

+++ «Venha por intermedio do 
insoector do diatrícti», foi o doa 
paoho exarado no requerimento de, 
Aurelio Bantua. professor du esoola 
do bairro do Dami&o, em Farahy 
bnna, pedindo remoçfto par» a do 
bairro do Alferes Bento, do mBsmo 
município. 

++4 Foram aolicitadoa os seguln 
toa pagamentoa: 

De 14 H05$710, a Candido do An 
sia Ribeiro, por trabolhoa exeoiita 
doa, até 30 de novembro flndo, no 
serviço Sanitirlo de Mogy mirioi; 

De 4:7íiO$hOO, a Jusé 1'Vrroi/u 
França, pola entrega provisoria doa 
aerviços executados nas eusolas pu-
blicas de Xirirlca: 

De 1:337$H33, a Felloe Delprá e 
>ntonio Canoellare, pela entrega 
definitiva doa aervtçia exeoiitalos 
noa rapnroa do estrada entre itnboa 
ço« e Monte-mór a deata villa á ea 
taç&o do meamo nome; 

De 100$, ao dr. Soares Baptista, 
por aerviços preatados, oomo anx'-
llar, em nma operaç&u eirargioo, ua 
enfermaria da Hoapedarla de Imml-
grantaa da capital; 

De lba. 543-2-6, a A. Fiorito A 
C., por Í8 3(4 pasaagena a 127 immi 
grimtea portuguezss o hespanhóea 
vindos no vapor Kbro. 

Está nomeado jniz do direito 
da oomofoa de S. Pedro o bacharel 
Jullu Soares Calnby. ; 

+++ Foi exonerado, a pedido, do 
oargo de prumutor publloo do Bana-
nal o dr. Thomuz Plmontol, sondo 
nomeado paru substitui! o o dr. lai 
dro Pinto de Bouza./ 

I DefO 

BarUm . 
Bambaria 
toOraa . 
.'faria . . 
«»lia . . 
Sie» for*' 
Portagal . 
Aaapanka. 

Itondraa. • 
Parla . . 
4enova. . 
Uabta a Ea 
Portosal . 

jc 

Tioalfaa • • 
Paria. . , 

faralTiai 
«aablo a 

r»a»a ' 

1- w r m 
1- • 
I- a 

a 
(• lataMl 
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O C O M M E R C I O Í ) È Ô. P A Ü L O 

. S O R G E N I C H T & C . 
CAIXA DO OOKRBIO, 489 • 

:o«ío e officinai, rua TriwnpKo\ 

N . 12 3 
Variado sortimento de molda-, 

ras, vorniies, papeia pintados, I 
dourado», prateados e avellsda [ 
doa, vidro« grossos e singelo», i 
llaoa e de oõres, opaooa mousse 
lina em 19 diversos padrões I 

Esoriptorio e loja: l iaa Dire i 
ta, 7—A. B. Paolo. 

C. BORQENICHT A C. 

Esoriptorio e loja-
f—A, fria Direita, 7-Â 

Incumbem se da pintara de 
prédios. Furneoem e ccllcoam 
qualquer qualidade de vidros, j 
tendo a cana enorme sortimen J 
to de vidros groaoa e singelos, I 
Usos e de cCres. i 

Deposito e ofilolna: Roa do J 
Trlumpho, 12, Caixa do oorrelo j 
48a - B. Paulo. j 
• H W • M M M M M M I 

H M M Ü 

3 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

X C. Bor< iea lcht 4L O. Z 

J Magniiloa oiüoina montada J 
+ oom as maoliinas mais moder 4 
• nas para exeontar qualquer or- • 
• namento sobre vidro liso como T 
+ de côr, e aoido ou a esmeril. « 

: A casa dispõe de hal ilitadoa • 
» desenhistas para oompAr qual- T 
X qner desenho e deoorações. • 

Kecrlptorlo e loja: T 

• BUA DIREITA, 7—A « 
• S . P A U L O • 
• • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

S C O N R A D O BOROENICHT 
COMP. 

I
a linloos fabricantes, no Rra 

sU de 
V i d r o « o p a c o s 

mousellina em diversos pu-
drOes ! 

• Dejoi i to e cffloli as : 
9 N. 18 BUA DO TRIUMPHO, H. 13 

Esoriptorio e loja: 

| K u i D l n - i t a , b . 8—A 
Caixa do correio, 4HÍ 

• * > • » • « M H H M M l l 
CWRADO HOUUi.N 1 CUT 2 

A COMP. 
Vaiadistimo sortimento de • 

P a p e i s d o u r a d o s j 

«eirados e avelludadoa, alto 
wltvo, prateados eto. 

BSCIIIPTORIO B LOJA: 

Iam I H r c i t * , » . T «i 
Ittpoí-.j e üfp.dnn ruâ do Trlumpho, 

Caixa do correio, n. 4H2 
S . P A U L O 

J C o n r a d * Borijeiiii-li t í C , ] 
• Celie do corralo, o 4H1 
• Grande sortimento de 

' Y Œ R ï ï ï i Z I S S 

X Permanente deposito d» ufa 
• mada fabrica: Conrado W. Bohi 
• midt, Londres. Para pinturas | 

de oasM, wagons, bonds, mr 
' chinas e carruagens. 

Kecrlptorle • kje : 

Bun Direita, n. f—A 

B. PAULO « 

J Õ o n r ã d o ü « r g e m o h t | 

« C o m p . 
Depositas o ofticine», S 

S K b » 4O Tri l l«-»»»», 1 » 5 
8 PAULO • 

Varlado sortimento de mol X 
duras para quadros, rt matten 

' do se an amostias para qualquer 
J ponto do Estado Esptlhcs bi-
« tautés e Iléon de todos os tuna 
• nhos. Escrii'torio J loja : rua 
T Direita, 7-A. Caixa do correio, 
2 n. i*,ï 

r>*** * * * * * * * * * * * * * * * 

Conrado 

• 1 

Sorgenicht & 

Kicripturlu e lojfc 
R a a D i r e i t a , » . T - i 

j. Caixa do correio m. 4H2 
2 Grandi: e variado sortimento de * 

S P A P E I S l 

I p r f f l A i o s % 

ÎNACIOKAKB X aXTlíANIIKIUOS Í 
Deposito e oftloina : * 

« l u t d o T r i u m p h o , a . 1 » X 

ÎH. PAULO Z 

« V f f f f f f W W X H I W « 

M I S S A S 

do 

j 

. 1 

O r . J e a é H n t i a C e l i r tOs parentes do dr. Josó Ra 
h;m Cesar, residentes nesta ca 
pitai, mau.Iam rezar uma mis 
sa, segunda feira, 20dooorren 

te. i< K 1(2 horas da manhft, na 
ogreja do Nossa Benhora 4 os Re-
médios, por alrnii do pranteado 
advogado, fallecido na cidade de B 
Vioente. 

Anteoipudamente sgradeeem áquel 
leu que nfto rcoasarem a sua prece 
neste acto religioso. 3 

O O M M E K C I O 
«. rail«, 17 (a itHBtoi ta 18«1. 

CAMBIO 
( •M in ' Mi«ty I o n « : 

BAa< M oomnoio > i n o n i u 
Mo AÍFL trjn Ubella, n u IHOS • 1 

u>a»ua BAax 
fjOQArw. . . . . . . ' Full , . i.lor. 
BimbarRU . . . . , . 1.»40 
LUbSuB '.'urta . . . . r,7ï 
AftnolM « Jrortoill . . 617 
11 ali B . , 1.8-5 
«Bw-Totk . . . . • • — 
Buée,, Atraa . . . , , — 
MOD'fBYldÔQ. . . . . . — 

BABOO AT.T.BViO 

Berlim . . . . • • '( 1.881 
HfcBiburcn • . • 

• • '( 1.881 

Ur. drei . . . . . . t 1/18 
irane . . 1.151 
lUllB . * — 
INew York. • . • • • — 
rortagal . . . . . I — 
ilupenke. , . . • — 

BBITIflH B i n 
Londree . . 7 1118 
Perl . . 1.1.0 
lI.mbuiRO . . . . . . 1.811 
Helle • • — 
Äew-vork . . . . . . — 

e is/ie 
I .4U! 
1.13C 

r,H) 
r.U4 

1.7311 
1 340 

S II/IS 
9 •:</!• 

1.6B-

«1/« 
l i . ; , 
1.11U 
7 IW 

.'.31 
l.WI 

»11/1« 
1 SM) 
1.703 
1.1.11 
>.191 

OAjni.r.0 caaiTA a conr. 
•(o afllxoa t»btll», mu IK IWI • 7 1/11 a 7. 

BAXOO s a ' s . RAOU> 

> 'HL «7/« 

Pari» 1. l.V) r.7u 
— 1.120 

IiibOk • Botto . . . . — M J 
Port«t«l - 1« 

joio B ai COO LA a OOBV. 
7 L/K 0 15,16 
1 33R 1.120 
l.OM l.ttW 

IIAUB. . . a . . . • - 1 .3 : " 

BortBfBl - 1J0 
Bupaaka — l."90 
BBYTOBU (TaiiBla . . . — O 15/1 
MoatBTldto - 7.115 
lauoi-AlrM — t.M.'. 

0 Man *4o luklal ta Hua FH» Uiu 
ikaatam, iMUio a 7 1/16. 

0 BuTljasslo luul-. s lia tal MBildmdi 
•MralTtado, 'achando todo« oa bancoa o 
Ba ai aio a 7 3111. 

Aa Ubru lona vaBdldu a I5|400. 
Vakalla farasMa rala riuaara «rltUaJ ioi 

liondraa . 
ParU. . 

7 1 37 
1.141 
I.MU 

o i i i » 
1.3.'.« 
1.BT4 
1 122 

115 
7 027 

Faria 
•aaabaflB . . • • 
«alia 
rxti i i] " o 
••TB-lark -

•obaranoa, 14t4ud. 
SVBBO OB IXkHUI. 
Centra baafBTlm, 7 1/IB a 7 l/H 
Coatra a aalr.a arKrla. 7 l/H a 7 l/S. 
rartUalar 7 './II. 

*n aio 
talatrasaia w t v i a aa naf> *a r ,> 

BmHi 
10.10 kj fu. 

Baoaarlo, 7 7 1/1« B 7 1/ts. 
Partlailar, 7 3/1«. 
_ . . , . R 2.50 koru 
• anearlo, 7 1/8 o T 5 ' 
Vartlnlar, 7 1/16 . ,•,'„, 
Kecba aataval. 4 ' 

wc n a h » 
_ m i , raaa>Maa His <Bl«»koB» I , 

M ^ C^anaxalo: 
11 1/1 IVB 

^anaarlo, 7 1172. 
«l«U»B;a»,T 3,10. 
lilarcado, wtavel. 

3 1/1 B . » . 

ám BBfinu taxas, aercado paralyaada 
I 1/2 Mtu 

«Miearlo. 7 1/1. 
#»rtlonlar, 7 5/11. 
üercado, Indec'eo. 

riÂi;A 00 DOMÍCIO 
tn mm. a». Bit'Mg Hanl 
ÍUIGADO D» CAJK' 

•aabldoB aa f(B|> da Ca». 
•10, IS, 11 I . 

«titowra 14 667 laasBB. 
Tntr>B4l 15 l<0*. 
.«mbarqoaa, 26.11U. 
" •H , il«7W. 

•AUTOS. 16 
II 1/2 k » 

0 BBraado da aald abria toa pr.cara repnlar. 
1 1/4 koraa 

Conttnúa com a moama procura. 
A'a 3 L/l koraa, o mareado aatavel, na baaa 

de t|600 
•01,SA 

TraneacçGee Bffactoadu hontom fórada bolaa: 
61 acvAea da Compankla Baullita, a 110». 

100 
10 
15 
32 

a 2 o 
a 2'0| 
B 110a. 
a >7 «. 

a 64 MH). 
I fll|. 

21) letru do sanoo Credito EBBI 

117 » » > » » 
70 debenture* da C Agua a Loa, a 7u$ 

•QUA Da I . PAULO 
ornaiAs 

laatll raiMtM Va*.« Ca." 

4ps»an (arasa 1 1 * . . . . — -
> b a l a Bv,» 

Leiras ta Camara . 

«• B » . . . 
I- latoatiasladeTeakeM. 

AarM 

a. PaalB . . . . 
a l a H I , . . 

Credito Be al da a arteira 
commercial . . . . 

•It«trlo Frede. . . . 
Calk «. PaalB . . . 

a dB 59$. . . . . 
a de 110$. 

JvarHBera 
BO«/». 

Calla «s B. S arise let. , 
B e • 40 > 

AOÇfl«» D1 ÇOUPAIBUa 
Vaa.raa 

175» 

— «1» 

«S» 

IM Ii 
125« 
Ht 

mi* 

»5» 

ii7i 

u t 
i»*f 

n 
i n 
looi 

Co 1 

Verna. Paallata 175* 
. Hauiaa lai . . . . l i t* 
B »aaiaalea . . . a . — 

Patau PaaUBlaaa 
Lap»«« • - • • 
f n c w N 
MBB •ardy . . . 

Viae la Peaketa' i" 
Agás a la* . • 

110$ -

r «ïî 

Argae PaaUada. 
Pa aalla Paallata 
•aa da «. Paal» 

4"f ioa$ 

wo$ 

47$ 

I 
2>K.$ 
ai'»» 

- 15$ 
- n i 

I da natta «aal , . . 6..J 11$ 
Dalla 74$ 70« 

vrf 
- «0$ 

. •rafawaafl , 
Unaa . . > • 

Ad» a Isa M 
M A I A S PAVA A AUBOPA 

Dezembro 
01a 11 Maadaleaa 
e II Orelleaa 
I n U Plata 
e II IkerlB. 

e M CM» 

• M D , ,"ÍSTU|1a Io aAKiTiMo 

VAPOBSN BSPABADOA « o B IO 

17 (1o da PraU. .Medoe» 
17 »ew-Voak, «Taormlaea 
n Ularaool, eCaualaua 
jt).a»w.yorh» a»c., «Ulb» >n 

J 

10 Portos do Boi, «Itapicy» 
!9 Hambargo e eic, «ItaçMrlc»» 
'9 LisbOa e eic., «Mc<-r«mbiqae* 
20 Rio d» Prat», «Orellana» 
20 »reme» o eaa., «Wartbarg» 
20 Horizon e esc , «cordlllòre» 
10 Wow-Vork o OBC ,«Hlela» 
>1 Bio da prata. «La rlata» 
22 Havre o esc , «Cervantea» 
21 Hlo da 1'râta, «Loa Ande«» 
21 Bantng, «Amaaô an» 
24 Havre e eae , «Gervan'ea» 
24 yortefi do Norte. «». Salvador» 
*5 New Yo k e es« , •nuffon» 
2.r> llambcrgo e ase.; «corrlentea» 
70 Génova » esc , «Matteo nraizo» 
26 Hintoa, «Hqnltá» 
20 Rio da prata, «Nord-America» 
28 Hamburgo e eac., «cordoba» 
26 Liverpool e eac, «Qarrlch» 
2H Riu d» Prata, «Dauabe* 

VAPORES A BAHIR DO RIO 
IT Victoria e oac., «pluma» 
18 Portca do Bui. «Italtuba» 
IH Villa Nova, «ItayA* 
58 Hamtiurgo e eac., «Cintra» 
1H paraty e esc , «Garcia» 
IB Bordeaux e esc., «Medoo» 
IH Baoton, «Pampa» 
20 Gonova e OSB , «Peraeo» 
21 Liverpool e oac, •< rellana» 
21 Rio da prata, «cordlllòre» 
2! nordóoa e eac , «La Plata» 
»2 Portou do pacifico, «Orcana» 
23 Génova e oac, «.os Andes» 
26 Génova o eac., «Nord America» 
26 Rio da Prata, «Matteo itrosso» 
2T Génova e Nápoles, «Kqultá» 
20 Southampton e esc., «Danube» 
31 Génova e esc., «Xaollla» 

VAPORES BSPBRADOB BSf SAJfTOB 
11 Bio, «Kspagne» 
10 Bio, «Pampa» 
10 Liverpool. «Camucjr 
20 LisbQa. «Moçambique» 
22 liondraa, «Biela» 
12 Rio Graode, «Troja» 
25 Génova, «Matteo Bruno» 
25 Génova, «Bqultá» 

VAPORES A BAHIR DB BANTOB 
17 Naw-York. «Astl» 
R New-Voik. «Hlghlan Prince* 
19 Génova e Nápoles. «Perseo» 
9 New Vork «Grecian Irliice» 
19 Havre, «c:oncordla» 
2! Hamburgo e esc., «Amazonas» 
25 Bio, «EqultA» 
29 Montevldóo e Ruenoa Aires, «Matteo Bruzzo» 
3J Génova e Bapolos, «Manilla» 

LA VBLOCB 
0 cBord America . aablra do Bio no dia 26, 

dlreetamento para Génova e Napolea 
0 «*atteo Bruzzo» sahirá de Bactoa no dia 

28, directamente p»ra Montevldóo o Buenoa-Alrea 
LA LIOU RB BRASILIANA 

0 «RquItA> s»hlrá do Santos, DO dia 2*> e do 
Bio, a 27, directamente para Génova o Bapoles. 
NAVIOAZIONE <• KNKRALE ITALIANA 
0 «Perseo» sahirA de Bantos depois de ama-

nhS, e do Rio, a 2". directamente para Barceilo-
na, Génova e Napolea, fazeodo a viagem om 
15 dlaa 

0 «a-anl.la» aablrA de Bantos no dia 30 e do 
Rio, a Ha. directamente para Génova e Napolea. 

O «Waakicgton» aahlrá de Bantos. no 41a 19 
da janeiro, para Montevldóo e auenos-.lres 

H A M B U R O B U D A M B R I K A N I S C I I E 

0 vapor ««maaonaa» sahiráde bantos no dia 
y, para o Rio,Babla(Lisbôa, notterdam e liam-

ba» go, recebeu,o pasaagelros para oa Açores, 
Madeira etc. 

PACIF IC STEAM 
0 «Orellana», esporado da Europa Do dia ?0 

aablrá paraLlabôa,Vigo, la fallice »Liverpool! 
depois da indispensável demora. 

0 «Orcana», ospersdo da Europa no dia 21 
• ablrá para Montevldóo, Ponta Arenas » Val-
paraiso, depois da Indefensável demora. 

MBR3ADJ ITaLIANO 
izeite flno de Génova, litro, 2|;<M' 
Fernet Brane», 86|. 
Matssas âortldaa de a-
Nortadeila em .-«uva, oaixa, I"» 
une jo .*»asde2"<i Rmi. t i ^ O . 

* . «rmea&o kl.o, 4$.Vm. 
—ao tfíBCano, qu.rtola 2.10$ 

Vlnfcu meridional, q a atola, J $, 
Vinho Barber», quartola. 25 9, 
Vinho Chltnti. caixa, 32$. 
Vermont», ealxa.au* a 
liaas»» de tomate, kilo, tf 
Afteltvnas, kuo, 2«50*J. 
FJ^OS, k 10, 2$. 

Baiame de Bologna kl'o; 7Ç200 » P*. 
Manteiga, kllo, 4« a 4|5«'0 

GBNRiOS FORTUGUKZE« 
Azo ta doco, litro i% 00. 
lp'ste, k le, "(K) 

Ohos, 10. t (g 
BfttAtiiihftc, calr.a, 
Cebolaa. ex., 2*i a 30$ 
Figos, kll., $ UJ 
N'ozea, k.l., . 
ViLho iaoscatol, caixa. 60$ 

» verde, y pa, .'» 
M'Bsa, libra, if mx» 

eOMRUM« D LA RIB 
— «/• i a l|»tM», 

'iwiiUfai d» O', 100« » 210$ 
4T*P» «K Ifnap«*, 
j-na AJv«e, lai», 
3a<u» aMt hJi», 

Jiav, »(.O. 
Cebolas, eento, Cf 
fel]áo an.irnào, 1<N> litro», 4I( » 45$ 
Ff mo superior, kllo, l$5 »0. 
Farinha wpMiai, 1M» litros, 18$ 
Farlaaa d« allho litro, rM). 
yiullnhaa, oaa», 2$0()0 » 1$ 
Miiho. alq aaire, 5$ » i$500. 
Matte, atro, 200 rs. 
Ovos, Jasla, !|4W. 
ee.-h. aia, 18$. 
Vneijoa, UBI. 2$500. 
loadBho, klio, 1$000. 
Bas»«* ao-m, ̂ «aalrs. 4 fcOM. 
Itâhie, aiqacL», T$0fi» 
o»« pr «» 7or««, ali», t«K0». 
luas verdtt, mm, l$0U6» l $m . 

B. *AULO KAIL WAT 
Mori «anto d» hontaaa . 
atmio» — Carregados MO araiaaeaa, 155 wa-

fona; descarregados no armaaem, 101 wagona; 
forne«<uoa ao ea»a, 65; aarregado» no as»»-

•o, 202; fie»4os vaslos, 63; A dlsposl«Eo do 
sA»a, depela daa 5 horas da tard», 80; entra-
raa 8 672 aaasaa d» café 

ó*rra orreraaa 110 Tlagana, r»praaeatan-
io i8i( veklcuios. 

arregadoa toa vários g»n»ro»,25 wa-
gons ; dMsarregados, 91. 

l'a*t - Carregados »oaa vários generoa, 116 
«ratona : dessarr«gados, 139 ; ideaa, tou aaa-
••rlaea, 41 

f, mxlo— Carragadoa eon vario» g»n«roa 
T6 vragona; deasanregados, 109. 

JnuÀitukw — Bntreguea A Ooaapanhla Paalla-
ta, >1* wagons; á dlspcalflo d» aaecaaa, 8; 
recebidos da aseaaaa, 197; eargaa demorada« pa-
ra • Ituana, 18. 

C A R T E I R A 
D-UCUMMKKC IO » K H . VAUIX> 

B s i l u i 

DB. H O R À DK M A O A I H Ã K H . — E s p e o i a -

lista em moleatiai do «enhotM • 
de orianfas. Consnltorio: Largo do 
Falaelo n. 7 daa (12 ás 2 da bude). 
ltesldencla: rua Oiiayanaie«; n. 129. 

0 

M OI.KSTIA DOS OLHOS. — D l i T I IEO 
DOMIHO, TELLEH ooculisU da 

Benefloenoia Portugaeza desta oa-
pitai, ex Interno da CLINICA dos 
OLHOB da Faculdade de Medioina 
do IUo de Janeiro. Consnltorio: la-
deira de -8. Jc&o, 18, da 1 áa 4 da 
tarde. 

D 15. Viriato Iirandio — Syphilis. 
Vias nrlnarias ntero e operações 

—Residência rna cia Victoria, 85. 
Consnltorio: raa 15 de Novembro, 
28, do 1 ás 3. 

DR. O. HOMEM de M E L L O -
Medioo especialidades : moléstias 

mentaes e nervosas—Ronidenoin, rua 
Viotoria, 87; Esoriptorio, rna Direi-
ta, 35, altos dc Banco Frances. 

Cliniea medica olrnrgioa do dr. Ma 
noel Passos, especialista e oom 

longa pratioa de moléstias do oora 
cüo, estomago o pnlmões. Consulto* 
torio, Ladeira de H. João, 1B, das 
10 á 1 hora da tarde. 

D s a t l i t u DR. HAsanoN.—Dentista norte ame-
ricano, medico oporador. Rna do 

Rosario, 16. 

Dr. Worms 
Eapeolalidade: ourifloagOea,denta-

duras e dentes a pivot, rua Floria 
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

Largo 

J. W. Coacfimann 6 Filhos 

DBKTISTAS 

da 8(5, n. 5-8 . Paulo 

A B R A N D Ã O . — D E N T I S T A " 

. Braz.l 18, sobrado. 
Rua do 

Exeonta qual 
quer trabalho por i recos excepeto-
naus. Extracções sem u menor dõr. 
Abertodas 8 ás 4. 30—4 

A d v o g a d o * 

D voo A DO.—O dr. Luiz Frodetfoo 
Rangel do Freitas mudou seu es-

oriptorio para a rua de 8. Bento, 42. 

ikB8. Dmo BITBNO. Eugénio de To-
Uledo o Ormes Nogueira, Travos 
sa da Bó, 12 A. O dr. .Dino Bueno 
será enoontrudo ató ao meio dia. 

DvooADO.— O dr. J. B. de Olivei 
Penteado pôde ser proourado 

provisoriamente á rua do Rosario n 
21. 

Ara"' 

»B . P E D R O F K R N A S Í D O P A B S D B BAB-

JBOB, Advogado. Esoriptorio e resi-
íoDola, à rua da Caixa dAgua, n. 

a DBS. B R A Z I M O M A O H ' -

CANTABA M A C H A ' ' * ^ L 

Resideuoia: ' Advogados 
Escr; » ma Aurora n. 10. 

--a^rio; A rua Direita, n. 15, 
aíanoo do Credito Roal de 8. Paulo. 

DB. A B T H U B O . O I A I . M B I D A — E s p e -

cialista em moléstias do crianças, 
ltesidenoia e consnltorio: Rua do 
('ommereio, 42; ounsultaa daa X2 
áa 2 horas. 

D B . C L I M I H T B F K R I I B A o o m -

mnniea a sons elientea • amigo« 
que tranafsrlu a sua reddenda e 
eooaultorio para a ma do Viaoon-
de do Rio Branoo, 93. Conaulta daa 
2 áa 4 horas; ohamadaa, por eaerlpto 
—Clinica medica, eapaolallata i 
moios ti as da oriancas, pulmões e 
ooracáo. _ 

Oa DKB. A B H A L D O V I M I B A DP GAB-

V A L H O K Luia P B B B I B A BABBBTO 

Rua de 8to Bento, 28, oonanlUa de 
1 ás 3 da tarde. Realdeneia: dr. A. 
Vieira, rua Yplranga, 8, o dr. L. P. 
Barroto, alameda do Trluapho, 40. 

DB. BiTTiaooTTBT RODEIOUBS—Re-
aldeneia, largo da Liberdade, 87; 

Consnltorio, roa 15 de Novembro, 
25, ao tnnln-dla. TeUphonr, «01. 

Dvariaa ussoolacOoa medloas; ex-di 
reotot de diverso« hespitaea 
Clinica de moleitiat internai e externai 

Consnltorio o resideuoia, raa Be 
RD Freitas, 11 Villa LIuaruae.Consul 
Us, do 8 ás 10 da, mauLft • da* 8 

niboirfto Pre to-JoV Bra« de DJi 
n ve in Arruda,—advogado, rua 8. 
Bebastiáo, n. 70. 

DRS. VlLLABOIM B HïRf.'DLANO DB 
FREITAS.—Le ites cathelratioos da 

Faonldade de Direito. Esoriptorio, 
rua Marechal Deodoro, 10. 

CASAS R? COMMEND AY; IS 
I V B A B I A CLASS ICA DB AL.VKR & G. 

I Roa do Onvidor, 134, Rio de J» 
neiro; raa da Quitaiídn, 9—8. Puulc 

O r o g u p S n 

Bortimen»" comploto üe 
Drogas, produotos, chimieos 
e phnrma^ontieos. 
Bapeoiaiidadas naoionaea e extran-
gelra«. 
Agnaa minoraoB de todas as fontes. 

J . A M A B A I ' T R A C . 

Rua Direita, n. 7.—H. Paulo, 
ll—ll. ro í o BB IOCOLA A C.—Importadores 
o cambistas, esoriptorio e oass 

de cambio, rua 15 do Novembro, 38. 
Deposito: largo da Conoordia, Braa, 
8^ Paulo. 

VOTJO ANTUNES DB A B B H D — R u a D i-

J reita, n. 90; oaixa do correio, 77. 

iA8 V ABREU—Alfa I itaria, roupas 
< brunoas, rna 15 de Novembro, 7 

OSTA PEBBIBA & H B B M 0 8 I L L A — L e i 

l te, queijos, manteiga fresoa be 
bidas finas, 14, rna do Rosario, 14. 

u i z DBOUBT— Correspondente do 
i Banoo de Bantoa—Rna de 8áo 

Bento, n. 32—Caixa do Correio, 235 
Eaoriptorio oommeroial e adminis' 
trativo. Descontos de ordens. O es 
oriptorio acha-se aberto depois da 
ahegada dos trens. 

R e c o r r i a a o o p i o p a r a 

d o r m i r 

Certifioo que sollrendo de uma 
tosse muito forte qno náo me dei 
xava tranqnillo nem de noute o nem 
de dia, havendo reoorrido a todos 
os remedios sem resultados até 
extremo de opio parti dormir, foi suíii 
ciente nm vidro d«s pilai»« expecto-
rantes do dr. Hein/olmann, para 
ourar me oompletami nte. 

Fervorosamente rccommendo as 
pílulas expeotorantes do dr. ll»inzel 
mann, para combater qualquer en 
fermidades dos pulmões por ser um 
remedio sem iguul. 

V I C T O R C O R S K I L I 

Representante geral da New-York 

Life Insuranco Comp. 

liuenos-Airea, rua Rivadavla, 413. 

Observaç/li util .--Qualquer oatar 
rho, por main antigo que seja, serA 
curado em poucos dias oom o nso 
das pilulan oxiiBotoiantes do dr. 
Heinzclmann, sem dióta e sem res 
guardo. 

Em vonda nas principaes phurma 
olas u :J*<XKJ, cada vidro do pilnUs. 

Deposito por maior : Lebre, Ir 

mão A Mello, rua 15 de Nove mbro 

4,—BSo Paulo 

i i l M a t i l 

As dâres de oabeca, man-estar 
gerai, oom tosse, febre e ás vezes 
oom'dflr de dentes, s&o quasl sempre 
devidas ás grandes oonstipacões. 

O remedio para ourar em 2 dias 
sáo oom certeza as pilulan sudori 
floas de Luiz Carlos, qu i se vondem 
na Drogaria Mûrier & C , rua do 
Commeroio, n. I e na casa Lebre, 
Irmto & Mollo; em Dons Córregos, 
na Pharmacia Diogo Mendea. 

_ 8-8 

ÍLIXÍR M. MORATO 
Isaltino Cunha, de Tanliató, es-

tevo louco do dôres rheumatious, e 
tomou tudo qnanto ha sem provoi-
to. Agora, está bem, sarou bem por-
que tomou o Elixir M. Morato, que 
«e vende na ruu Direita, n. 1,—oasã 
BARDEL & C. ,-8. Paulo. 

D I G E S T I N A 
Um medicaùiouto homeopathioo es 

peoifloos para oura da» moléstias dc 
estorna«;- „ a o agxl-,, por mais re 

.oioen que sejam. 86 se vende na 
pharmacia HnmeopatUioa Dutra, rna 
do Rosario, 3—A 30-10 

ELIXIR IVTMORATO 
Evaristo Xavior da Veiga, do Mo 

imp'gin'ri, "paiiooén'rto desoôrsiïà'io! 
até tom>>r Elixir M. Morato, qne 
foi uni' amento o que o curou; ven 
de se na rua Direita, n. 1 — oasa 
Baruel <& C., 8. Panlo. 

AFFIRMÃÇÕESPE 1878 
O distinolo fucnltativo dr. .T>sé 

Jerorymo de Aznved > Liro», t io oo 
nheoido aoadon i c « ntre nós, ra do 
cumanto daqui llu |data, LOS diz: 

Tenho < btido reiultaVs vaotaji 
sos c>m n emprego da E^s-incia de 
pnriitivn fo-rng n u a (EsseD'ii« Pi-s-
«I s\ Renne EL.'a todai HS oo.idiçõ B 
de um liom medicamento. O qne at-
te i t i á f6 do raau giáu e j irarei 
so preoipo fOr. 

D R Josf. J . DB A Z B V E Í I O L I U A . 

Depositários : B A B U B L A l i , rua 
Direita, 1. 

S t o ç i o l ï v r t 

C « M k » r á 4e B t a u 8«; 

Chegou á Drogaria de J . A M A B A R 

TI A C'., anooersorea da Companhia 
de Drosaa do E. de 8. Panlo directa 
mente da fabrica, em Pelotaa, uma 
importante partida do Peitoral ie 
Cambará, de Bouza Bo ar os, o prodi-
gioso especifioo daa tosses e affee 
ções pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. don. (S" 6a• 

U m c a s o d e 1 8 7 0 

Já nesse un no a Essenoia Passos 
provooava agradecimento por parte 
doa doente« que, dsnenganadoa da 
ontroa tratamento euoontraram sella 
a oura de anaa molettias; está neate 
caso o ar. Antonio doa Bantoa Uar 
ques, negooiante em Campoa, ilrma 
reoonheoida, que affirma ter-ae ou 
rado de graves rbeumatiamoa oom o 
uso da Baaenoia Paaaoa. 

Depositários: B A R U B L A O., rua 
Direita, n. 1. 

A i n d a u m c a s o d e 1 8 7 6 

O illuatrado e eatlmailo medira 
dr. Joaé Franoiseo de OliToira, re-
formado .1 Armada e elinieo em Nic 
theroy, em documento d'aqnelle an 
ho, dia: Atteatu, s jb juramento do 
m*n grán, qu i tenho emprega do nm 
uiiuna ollnioa a Esesneia Passos, na 
ayphilia o tenho tirado resultados 
optimes. Por aer verdade e para 
constar, passo o presente, 'qne vai 
por mim asalgnado. 

DR. Jos t FRANC ISCO na Oi . ivai iu 
Ul loa : BARUEL A C., rua 

Elixir M. Morato 
Cesário Motta, de Casa Branca, 

teve feridas nas pernas, cindo an 
nos; onrcnae unicamente, toman 
do Elixir M. Morato que se vende 
na rna Direita, n. 1, casa Baruel <£ 
C., 8. Paulo. 

r e i t o r a l d r <~aabar>i 
Aos nossos fregueses e ao pnblioo 

em geral soientifloamoa que eonti' 
nnamoa a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bonza Boarea, que recebemos 
directamente da fabrica em Pelotas. 

L S B B I I B M A O A M B L L O . 

Bua Quinie de Novembro, n 4. 
8.«a 6,aa do) 

ELIXIR N. mm 
Bento Borges, de Avahy, soffren-

do muito de rhenmatismo, sem 
aohar allivio oom muito tratamento 
sarou oompletamente, fazendo uso 
por algum tempo do Elixir M. Mo 
rato, que s< vende na rua Direita, 
n. 1, oasa BABUBI. A O.,—8. Paulo. 

A l c a t r & « " J a t a li j 

. A Exrna. "8. D. Franolaoa Ca-
rolina Marquei', digua esposa do 
ar. Bernaid > da^üosta Rodrigues, 
fazendeiro em Rezende, aoffreu de 
lironohita aathmatica, qne a fes ema 
greoerfoe repente 12annoa. I lama 
is de 12 annus que está ourado pelo 
aloatráo e jataby, de Honorio do 
Prado. 

ELIXIR m" MORATO 
Jo io Mendes Oliveira, de Tatn 

ty, morphetioo ha dons annoa, usou 
e El>xir M. Morato e sarou deaaa 
horrível moléstia eom eapanto de 
todoa que 0 oonhbciam,vende se na 
rua Direita, nu 1,-oaaa Baruel <6 0., 
—B.Panlo. _ 

MATRICARIA 
f * ò a d a I n f a n o i a 

PABA A 

D E N T I Ç Ã O 
Remedio homeopathioo preparado 

com uma parte especial da planta 
MATRICARIA e livre de qualqner 
substancia nociva. Itefresoa as gen-
givas, eonforta aa oriancas, facilita 
a dor.tiçfto, evita aa deaordena do 
estoniagti, aa ooboaa e a diarrhéa, a 
fobre inaomia, Uo oommnns noa 
dons primeiros annoa da Infanda. 
Aa oriaaeaa, oom o ato desta re 

Depoaili 
piraita, 1. 

alegre« gordas, • medio, tornam a« 
aadtna. 

Hó ae venda na pharmaoia ho 
muijiatioa DUTBA.—Rua do Uoaario, 
n. d—A. ao—I 

A taprensa exirangeira 
Da Tribuna Italiana, eictraliimos a 

egulato notioia : 

LHasenza Passos ií un rlmedio et 
iicadisimo contra i mali ribelli ad 
ognieura : ed r- prodigioso, especial 
menti nella cura dei rheumatismi, 
dei cbiori astritici, d'elli eczema, dei 
le ulaire e di tutte le malattie, che 
hanix origine delle infezione dei 
sangw, eome la sifilide « ecce. 

De|ositarios: BARI-EI. A Comp. ruu 
Dlreifc 1. 

SAIGUIN1S REGULATOR 
Espiciflrf) Homeopathioo para as 

moles) IH propri is das uenhoras. 
Regilariza em poucoa dias aa do-

Bordeis da menptrnacáo. 
Bó » vendo napharmaoia hnmeo 

pathioi Dutra, rua do Rosario n. 
8 - À 30-10 

A N N U N C I O S Pn t D E U BE uma cautelan.H.KJO 
Ca Casa de Penhora de E. 
Vorms & C. Roga He nílo fa-

«er tnnsaCC'Jiis; na providencias es 
tfto dtdae. 3-3 

mTgnificü^ 

L e i l ã o 

F O R M I C I D A B f t T f i l L L f t R D 
PRIVILEGIADA 

Apparelho e ingrediente extinotor das formigas. Knioo meio desco-
lerto até hoje e provado infallivel para a oom pie tu extiac\;ào dos formi-
gaeiroB, confórme publicamente o • xuberantemente tem sido provado 
nesta capital, ( ampinap, It^tibn, Botucatií eto. etc. e também nos Esta 
dos do liio e Blinas Gerues. Temos sm nonoo esoriptorio exposivfto per-
manente dos ditos apparelhos e ingre Jientes ; remettemos pelo oorreio 
prospeotos, com todas os explioaçriee necessurias. 

E m p r e z a F o r m i c i d a B a t a i l l a r d 
fiul < AIXA D O COItREIO 

37, Largo da Concordia, 37 
B. PAULO ....no—1 

E M P R E S A F 0 R M I Ù D Â B Ã T â í L L â R D 

L a r g o d a S o n c o r d i a , 3 7 
5 2 1 — C a i x a Posta l , 5 2 1 — S . P A U L O 

Óptimos moveis de esoolhldas ma 
deims, bons iinadros, esnelhoa da 
eryital, magnifloo COFiSE aile-
máo á prova da figo, tapetes avel-
ludidos, rrguladores do parede, 
machina de mão o pé para oostu 
RB, tuperior filtro Pasteur, poroel-
lanaa, orystaen, finos metaes, pas-
sares cantores, bateria e utensí-
lios de coziohn. 

H O . T E 
SJESTA-^ÎEÎÎRA. 
12 de dezembro 

R u a d a s C a r m e l i t a s 

n. 4 
(Proximo á run do Hosplolo) 

o r.KiLOKino 

M o r e i r a C a m p o a 
Escr.pt' rii e «g t tea 

R n a flareetal D e o d a r * 
a . H-A 

Plenamente auctoriuado pelo dis 
tinoto oavalhtiiro o il.'m sr. Adrimo 
de Moam. 

Venderá, ao correr do laarteUo, 
por motivo do mudança 

O SEOÜINT» « 
Mar ïfloa mf.hilia »- imtrinc « com 

- r - M " — • — 
bom tapbte avidludado, quadros. 
pelhos do crystal, magn-fico oi fre 
de ferro alleniAo á prova de fogo, 
cadeira auntrif.oa com bal-nj", sono 
ia oaixa de mn-ic», ni»sinh»s de 
fantasia « vrrir orn»t'j . 

DORMITOBIOB 
Opt'nin leiio de raiz de vinhat oo 

com col* li'V : le c lna phrt* casados, 
bom toil' tt" omn pedra inaroore 
dupla, fuperi'ir jonrda '-misas de 
jacarandá da Bah.a e érable, bons 
gnarda-i'cslidts • e desnrinnr, c i « 
t OH mudoi, c-m'is ciru grades paru 
criança, li-i.tfa« paia toilttte, oabi 
des, etc 

BAL i DF JANTAR 
Esplenuiilo gnirila-prata do des 

armar, me?» pura jautAr, caleiras 
austriai'TiK, bom regnlador de pure 
de fieur rhrne "ara parede, t i I t r a 
f a a í r í l * maohfn.i de Jtftrj e pé 
l'ara oostnra, qu"di"ii, frnct'.n, loa 
çss, por»ril-n-is, crytapo, tclhcei, 
toî-ihaa e ?Tm-"irn»pos sdnma'oados, 
eto. 

Bateria de sozinha, fogão de ferro 
batido, menas, oadeira*, enoa 'a ame-
rioana, lusLrc | -m gi.1, pássaros 
cantores e lauito» out-oa cbjeotos 
que eataráo patentes. 

A o I «ei l f io 

N 0 J € 
Sexta-feira, 17 

do corrente 
A's 11 e ILUÍB horas 

RUA DííS CARMELITAS, 4 
PELO LEH jOE IRO 

mimm (]; 

Attentado da ultima prova e <• :periencia feita publioamente em Campinas. ^ 
O abaixo axsignado, proprietário dii fazenda (Parniso), neste munioipíc, clldrecin ao sr. IBatalllira u 

mesma fazenda, com o fim de provar publicamente a offlcaoia de seu prjoesso n» extlncçlo das formigaB-
saiivas; processo esto denominado—Formioid* Bataillard. Em vista doB resultados obíidcH, tão brilhantes e 
tio satisfactorioB, demonstrados o provados, oumpre me o dever, a bom da verdade e dos interesses da la-
voura, de declarar o seguinte : 

Que o sr. bataillard applioou o seuproceseo de mstar formigaB em oinoo formigueiros,por míiu escolhi-
dos, dos maiores e dos mais rebelde« existentes na minha fazenda, 

Qne presenciei toda a applioa^&o do prooesso, conjuntamente oom a imprensa desta oldado, e O pu-
blico que foi oonvidado por via dos jomaes; 

(.jna me nonvmioi da graúda uimplioidado de seu prooesso e do manejo do apparolho; todo !o traba-
lho da applioaç&o foi exeoutado com o tempo de 50 minutoB, o maximum na extineçuo completa de cada 

/ormlgnmru, ' de cada um levou sóments .1 colherei granüeB de Ingrediente, mais ou menos. 

Òiin H dias dn.,Tís'dB ao, """O40 d o pr-.oesso, mandei cavar i n te l r ^ m í D t e 11 m desses formigueiros, em 
um. aífa . l ^ r t e X S s a e . u " . U . m ^ ' " P«"nndld.de, e descoberto« tou> . ^ . „ . „ „ 1 H m M Jpanela^ 
foram achados em numero superior a qmu:"'1"™. e com a maior satf.f^' '5o encontr.l a , mesmas 
todas cheias do formigas completamente morta», a náo as formigas, como . «»»>«• fi"'r t M ' 

larvas, içás, etc.. Usvo declarar ainda que, em todas aa O s ^ C o e s náo encontro! n o . 'o™lga viva e 
nem qnaiquer outro insecto, todos schados anniquilados: assim Ob formigueircB com].leta^enio oxtincioa. 

Concluo,portanto, o neguinte : . . , , . „ , 
O apparelho e ingrediente líataillard é, [náo somente [eflicaa, oom o completamente iw»'uvei na 

extlncçáo dns formiga», e torna-se o mais barato e o mais ecoilornico, pela pequena quantidade ae ingre-
diente empregado, pelo seu cnsto minimo, e a pouoa mão do obrt: que necessita, e aoonsellu esse pro-
cerno a todos os srs. lavradores oomo um grande auxilio a lavoura. , . . . . . . 

Qaar pelas provas didas e publicamente provadai pelo sr. liataillarJ, affirmo, sem reoelo de ? r r « ( 

quo o Formlci la Bataillard é o unioo processo at<5 hoje conheoido capaz do acabar de umt' vez, oom 
formigis, que as anniquilam oompletamento, c-mo aoaba d« expender: 

Estas dedicações, faço SH em boneficio dos oollegas lavradores, e da lavoura em geral, B para 
sor agradável ao sr BateiUard, qns, para si, tem a gloria de seu Invent) e o sr. Bitalllard, poderá t»zer 
deste o nso que lho convier. 

Campinas, dc 'setembro de 1 8 H 7 . — A V E L I N O A N T I I E B O DB O M V B I K A V A L I N I I . " 

Reconhfcço verdadeira a assignutura supra, do que dou fé,em tebtoiüunhu da verdade. 
Campinas,|23 de fiftembro de IS»".—O tabtlliSo A N T O N I O D I AFTE P IMK"TKR . . S . 1 

3 L , e i l a . o 
I A G U A S D E C A X A M B U ' 

,'iOO ca víis de es tanhas S A r a i n h a , 

D E 

DAS AGUAS MINERAES 
soffrem do catatau»«« , Dgado , r l a i , ! 

AO M S I O D I A 

I 
9 

t 
S 
© 

S — — 
C H L O R O S I S p g S î i l l . O A P E 

0 LEILOEIRO _ _ . 
( j à Boberana para os que 

Alfredo C. Pbpbiph 2 Í/*»cos ̂ /.os»/« /̂>«»•« todo 0 
COM IBÜRinOBlu A » » » I M » J Y P T 

Anetorlsad" pelo sr. Alfredo Ma" J P |>|. { j i í , H U 3 0 3 
levolti, veaderá, em pnblioo leiláo, a « ' a «-a o r-> - l 

qiem m»ir dér. ^ T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u l o 

S e x t a - f e i r a 
17 « f o c o r r e n t e 

Estado de S. Paulo: 

Sr. ( » S 4 P . 
l / o i i o ü i v o u , c o 

R. YINTK CINCO DE M RÇO 
t III Ti-eBte au n . 

fioO caixas deo>stunhas italianas, 
qne serfto vendidas e u l.t .s, a 
v n t i . d e d o s s rs . o o m p r a d o a » , a o , 

maior laroe obtido. 

Sexta-feira1 

17 do corrente 
Ao meio dia 

RUA 25 DE MARÇO 
í i i i f t nlt B i . *t 

PELO L E I L O E I BO 

Alfredo C. Pereira 
C a p e l l a d o i W a t t â o 

Vende se nma oara de sijccos e 
molhadoG, fazendas, roupas feitas, 
chMpéoa, armarinho, ferragens e cal 
çados, fazendo bom negnolo o tem 
bôa fregu zia ; distante de Arura-
qnara fí I' gnae, oom estrada de for 
to logo : porta. 

O mo t i v da venda é seu dono ter 
do se retirar para H&o Paulo, ocm 
Antonio Ro-lrigues Motta ; e em B. 
Paulo, ocm Rodrigues M"tta A C , 
a rna do Caaometro, n. 54. 

Capella do Mutt&o 30 de novem-
bro do 18H7. 
B—4... Antonio Rodriguei Motti 

Cores Pallidas f a r 1 1 k B 3 " 9 " > 1 Consumação 
C U R A R A R I D A E A C B R T A P A P E L O 

LICOR DE LAPRAD 
C O M A L B U M I N A T O D C F E R R O 

Emproando cm iodou oa Honpitiieti. — B o nícllior lurrnglnoao para a-> 
cura uns Molsirtiao da Pobreza do Ganftue. — N5o enegrece os ocriei 

• • • Pin 17. COX.LKM i c\ 49. Rua do jUauL aac. o em as ntiaimaUa» M B 

é ü ç r r a ç n ) S , P a í i í o 
Ci la^ i s, á í ermas, pinhaai se todo» de promptidío não abandonem 

um mo>n°nto arma1:. Sóslhc f rneooremoa todas as mumçõea por pre-
j ços b iratissimrfi 
1 C mo BK mui'içfiei i ão o no' ío maior inlcifio, queremos oomb: tcl o, 
jogando a fóra t uto e i ítireit-, i.ú ) v>rntm f rna iiu t .nte utóoxgottar to-

' do esíe crlowal aoitimento que nc.s rodeU. 

' O enorme Sortimento de riquissim.s sedas quo » Casa do Guerra tem 
oomiFeu m-uor 'nlmigc, oatrvsude sua 4 rsspeitavel fregaezia por pre-
ços sem competrnci». 

Como o nosso sortimento en? -61»B é ta' vez o ma'or d» praça, além 

de se em os preços muito reduzidos, »enlff>aop com 3« °[o de deioonto. 

\l 'm da« i^das t mos nm colcssal sortireMit i .'<m outro* leeidos, que ven 
d e m t s c o m cm t imo abatimento. Ouur."iç6»B d» vidrillio, gal&os rendas, 
bordados fitas e outr<w altas novidades, a«sim - nmo todiB af existenoias de 
nossa < uia, que vendeuns pir pr ças nunca visto* 

Para maior olareza juritar?"" os pr;.çT< do var o» «vtlgos .de nossa C» . 
oa Esta icãncçSu do preços é por í.ir de r"tirar-«e om »uniu par.» a Enropa. 
Hei l ia o w s k a « e m a l « r l c » « p e r » r e » * doa e p o * » r e ç o a 

k i r i t l i i l n o t i 

ESPLENDIDO 

1 córte quo er» de por 3'M$ 
, , . . > 41 Hl* p u 31"$ 

3 8 0 8 p o r 3 l . « l| 

, , j , I 810$ por 2!i0* 
. . . . . aKO? 

3'Ái* por 2«;? 

ÖO-iÜ 

L E I L Ã O 
Em uma magnifica vivenda 

O P T I M A M E N T E M O N T A D A 

Mlil18sabbado, 18 do corrente 
A'a 1 1 « i n a l a I m r a a 

A' RUA MARECHAL DEODORO, N. 36 
SOBRADO 

Chaves Leal 
Com eicripturio á rua Moreira Cesar, n . 45— B , sobrado. 

(Ant iga rua de S . Bento ) 
Dlit infuido eom a binrosa prefere ieia do disfnoto cavalheiro o 

n i n a a r . i r . . l o t a K m c r * U R t k e l r a , que mnda ae, afim de reno-
var o prédio |aoima referido, venderá em franoo (lelUo todo o sen ea-
plendido mobiliário, que eonsta da : 

Magnifloa mobilla estofada, dita amtriaea, optirao e aonoro piano de 
Pleyel, chio ornamentação; exeellontes peçaii para gabinete», soberbaa 
guarnições de vinhatloo para dormitorlo, optimaa peças avulsaa, rieo 
serviço de prata de lei para lavatorio, excellente guarnição de vinhati 
oo para »ala de jantar, belloa apparelho» de poroellana ohinoaa, aervi }os 
de flno oryatal, riqulaaima oompotelra de prata portnguoza, exaato re-
gulador de pui le, louçaa, talherea etc., eto. 

N B.—Hoje , sahirá annunoio detalhado no «Estado de 
S . Pau l o » , deste esplendido leil&o . 

Hoje estará a casa em publica exposição desde o meio-dia 
ató á s 6 h o r a s da tarde , e desde ás 7 hora» ató ás 1 0 da no i te . 

O AC.ENTE DE LEILÕES 

CHAVES LEAL 

. > > > > 220$ por 17R$ 
, , » > > 2iiO$ por lf iüí 
> i > > > 1S0| por 140$ 
> • > > > 170$ por 135$ 

Oraiidt Dortimento de ledu a metroi 

do 1BÍ o metro a lü$ 

de 12$ o metro a !>$ 

de !i$ o metro a ij$6Ü0 

do Tf o metro a f>$ 

de 0$ o metro a 4$ 

Folar amarello • branoo de •>$ a 3$ 

FaznuUu dr lã 

Lâa de 4$ o metro oórte c| metros 20$ 
Volle U seda 1$ o metro 2$200 

Temos riquíssimos córte« de 1& e 
lã e seda, o que ha de mais chic om H. 
Paulo, e vendamos oom 20 "[o de 
abatimonto. 

Fazenda! de ah/odão 

Temos nm variado sortimento de 
setineia». levantines,caaaaa bordadas 
e compingoa qne vendemos oom abati 
mento do 20 °(o. 

Temos grande aortimentoa em ca-
pta da pelnehe e oaaimira para Be-
nhoraa o qne ha de mais chic e qoe 
vendemo» também com abatimento do 
20 "Io. 

Rica» eapaa de seda preta eom 30 
•Io de abatimento. 

Paletota de velludo o que ba do 
maia rieo e elegante, que eram de 
100$ por 100$. 

Ditos de oaaimira dlvarsas qnali 
dai'«« vendem oa eom 30 °|u de ubutl 

Hecçftn d' roupai branda' 
Neste artigo temos o qne i'» da 

melhor na pr»çt, pois é nm doa pri-
meiros artigos de nossa especialida-
de. Timos para satiifaz^r os gosto» 
mais exigente". 

.100$ por t amisas, corpinhos, saia» eeulçaa, 

TiOS pr r 200» Cofl artigo» fluo» faremos 30 °|0 de 
abatimento; na ronna branca de ma-
nos preço«, faipmos 20 °i0. 

Camisas para: bomem, peito de 11-
nh'i superior quaíMlMle, de 150$ por 
120$. 

De 1201 por 100$. 
Idem com flollarinho e punho» te 

120$ por «0$. 
Idem para menino« oom oullarinho 

e punhn», valem 70$, ae vendem a 
dnzia por 4fi$. 

Grande sr rtimento de camisas da 
meia e de IA, algud&o e ilanella, 
para bomem e senhora. Vendemot 
oom 20 cio de ab>tlmiint?. 

1'imisas de seda de dormir, para 
bomeni, a 20$. 

Para noivai 
Temoa qne o ha de melhor em 

enxovaea de linho bordado», para ca-
ma 

Rlcoa aoolchoada» em aeda e aeti-
neta. 
Rloaa oolohaa de aeda deade HO$ até 
S00$. 

( iirtinados, oortinaa, toalha» a 
mnltoa ontroa artigo» para o mt» 
mo fim, que vendemo» oom 26 ° | 0 d a 
desoonto. 

Melaa de »«da em edrea para aa-
nhora, de ITit o par, a KJ. 

Colletn para ernkora 
De 10$ V' ndem se por 6$. 
De 20$ v.-ndemae por 12$. 
Modtllo Vertm de 60$ Por 26$. 
Colletes para meoioa '1$. 

Vestidinho- branoo» de 26$ por 1 0 | . 
Pnra eoitu eirai 

Vor.flomo» nibrezaa para f o r t a 
»$700, e de aapaHor qua l ida-
de. a r,$ROO. 

Temi » grtnde aortlmento a n rea-
daa, galOna de kiku e vi.irllho, qaa 
ven lemoi com 2Í "[,, de i" 

W f> 

mento. „ 
Capa» preta" deaMaa eom rendas e vidrilbo que vendamos 

da abatimento. 

Vendas sõ a dinheiro 

Rua de S- Bento n. 71 
— . - - — - - — — » — - . . _ 

t 

§ 
CA 

I 

I 

1 

I 
Ti 

|n» oabello» 
Lib 

da axittaaoia • a 
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OS JAGUNÇOS 
P O R (42) 

C A P I T U L O I 

A cidade santa 
(Continuação) 

Quem passasse de dia no meio do largo da egre-
ja veria chegar tubaréos, uns a pé, outros a Cavallo 
e aié na garupa dos cargueiios, sentados em cima 
das retrancas das cangalhas. 

Para a cidade santa viera, não havia muito, Villa 
Nova, mudado de Cannavieiras, onde já se tinha ca-
lebrizado como chefe de clavinoteiros. 

Procurara Bello Monte como refugio, pois vira-
se perseguido nas luotas politicas do sul da Bahia. Ti-
nha fama de homem de muita coragem e inttlhgencia. 

Nas guerras feudaes do sert3o da Bahia, assas lu-
etas terríveis e lendarias de familia a familia, onde a 
vendetta constituirá verdadeiro culto, Villa Nova ap-
pareceu como a revelação de um guerrilheiro, tal 
qual o celebre Empecinado, da Hespanha. 

Muitos dos habitantes da cidade santa tinham o 
sangue da gente que pelejou decennios inteiros ao 
lado dos Militões e dos Guerreiros, dos Seixas e dos 
Brandões—luetas constantes e encarniçadas, que só 
terminavam pela destruição completa de uma das fa-
mílias inimigas. 

Os Militões, os Gueireiros, os Brandões e os 
Seixas constituíram famílias poderosíssimas, ja pela 
influencia politica, já pelas vastas propriedades agrí-
colas, pelos grandes cabedaes. As riquezas e as ^ 
se sacrificavam nessas terríveis vendettas, e- t *exe 

cução, recheiada de espantosas per p e c i a s ^ ' hi.4oria-

0 C O M M E R a O D E S . P A U L O 
» j 

M O D I S T A 
MBBTRA r „ (JÒBTB, ensina n cor 

n ve8U;j0g Bob medida, por modi-
m remuneração, e garante prepara 
' ~J9 disoipulas • oortar oom perfoi-

no praso de oito dias. A's sras. 
apoia» (3o interior do Estado 
reee Oommodidude. 

Taaibem aooeita discípulas a 10$ 
«nemiaes. 

Vai vestidos caprichosamente e w 
eutados por figurino, aos rateáveis 
prevos seguintes : 
VfietidoB de ohita 

» i» i8$; 
» • » »«d", BOS, 263 a 30* 
• par« nof.Vas 20$, '26$ a 80$ 
• par», luto apromptam-se em 

•4 hor^a, 

Capis, Valetote de agaealho oto., b 
peecos oonvenoionaea. 
• ".'ceeita aneommendas do interior 
r*o Estado, em oonsequencia do seu Podo de trabalho prescindir do 

t. 

Jheodora fí. Silveira 

JRUA GONSKLHKIKO N R B I A S , 9 0 

(«.•• e dum.) n. Pnmlo 1 

dor a o psyohologo enoontrariam as paixões dos fer-
ies e os lances dramaticos mais proprios da edajle 
média, eguaes ás guerras particulares de Castello coi-
tra castello. 

Também viera estabeleoer-se na oidade sanfe., 
deixando seu sitio á beira do Jequitinhonha, um oi-
tro homem importante do séquito do Conselheiri: 
ohamava-se João Abbade. Quando Luiz Pachola ct-
trou a falar com o Conselheiro, ao lado de Villa Nora 
e Pajehú, lá estava também João Abbade, um bejo 
typo de homem branco. Bastante alto e de propí-
ções athleticas, de traços finos e regulares, seria ietl-
mente bello.se não se lhe notasse bastante dureza ka 
expressão e, principalmente, no olhar. Tanto a sàu 
respeito, como a respeito do Villa Nova, contuvan-
se mentir??: de dusias de homicídios e outros'criais 
barbaros. Tinham a valentia provada em mais <e 
uma occfisião difficil, no meio de luetas tremendaàvj 
a descoberto : nada mais. 

E quem não for valente como elles, não canto, 
nem entoa, no meio desses sertões brasileiros, ondt 
vivem milhões de homens e onde, apesar disso, ap+ 
sar da ausência de auctoridade e de força, ha menti 
crimes do que numa só das nossas grandes cidadeti 

Havia também em Bello Monte ginn.de quantida-
de de velhos, de crianças e de enfermos, ou nleijadoi 

Tanto enfermos como aleijados chegavam cons-
tantemente a estabeleoer-se alli, liados no poder s«-
brenatural do Conselheiro para livral-os dos soffri 
mentos, pois já tinham exgottado a paciência com 
mézinheiros. 

Mais u í n ~ v e K p e n e t r o u a in algum padre, a 
,-«ra Conselheiro não impedia de praticar as oerim 
nias do culto. Só era diffleil de consentir nos se 
mões, que o thaumaturgo dos sertões considerava p 
vilegio seu. Em todo caso, uma vez, um padre frano 
bastante hábil, conseguiu vencera reluctancia do Coj-

selheiro e prégou ao povo de Bello Monte. Durante 
todo o tempo da prédica, Conselheiro ouviu-o atteri-
tamente, fazendo còm a cabeça um signal de assenti-
mento aos conceitos do orador e aos tropos da ora-
ção. Um momento, porém, a cabeça do tháumaturgo 
abanou, dissentindo do orador. Tanto bastou para 
que o povo, levantando enorme grita, interrompesse 
o sermão, oomo se fôra a um gesto do céo. 

O povo de Bello Monte, aíóra as horas da prédi-
ca do Conselheiro, occupava-se também da oriação e da 
cultura, tendo um processo especial para fazer a «car-
ne de vento» e conservai-a por longo tempo em ma-
gnifico estado e com exoeilente e delicioso sabor. 

Naquella hora da noite, havia ainda movimento 
na cidade e converaa aaimada entre vizinhos sentados 
nos batentes das portas, ou em pequenos tóros de ma-
deira lavrada. 

Em poucas casas, das melhores, havia illumina-
ção interior a velas de sebu, ou a candieiros de bi-
cos, peças feitas de latão, altas, tendo o espovitador 
preso pela corrente. 

Pegado ás portas das cozinhas de muitas casas, 
havia grandes eoadouros de taquara, de onde pingava 
a deçoada para fazer aabSo. 

Passando-se peias portas das casas, ouvia-sé a 
pancada retumbante da mão-de-pilão, que mulheres 
de saia arregaçada e presa á cintura por uma embira, 
ou por uma ourela de panno piloto, empunhavam re-
solutamente, socando milho para cangica, ou pulveri-
sando-o para fubá. 

A's vezes, pelas portas escancaradas de palhoças 
sem janellas, via-se um magote de gente ajoelhada 
deante de uma imagem tosoa, ou de um quadrinho de 
papel, cantando o terço em tom grave e tristonho. 

Então, pelos valles vestidos de atra sombra, 
ecoava merencorea a voz dos jagunços, chamando a as-
sistência de Deus aos pobres filhos das solidões... 

Ltois Pachóla a os oompanhe .o» estiveram a i nda 

algum tempo agruppdos perto da casa de Villa Nova. 
Depois de discretearem sobre a expedição enl busca 
da madeiri, tendo marcado a partida, sepaiaranl-se, 
retirando-se para suas casas. 

Pachóla encaminhou-se para a sua, qae tinha ao 
lado, feohando o quintal, uma latada, onde as gran-
des espatulas do cactus «espinho do inferno» ameaça-
vam com as pontas agudíssimas de suas hastes enve-
nenadas. 

Luis empurrou a porta, que estava cerrada, e pe-
netrou logo na sala terrea, onde havia uma grande 
frasqueira de madeira escura a um catre tecido de 
sola. 

Uma candeia, no portal da porta que commumca-
va esta sala oom a oozinha, illuminava esses doua 
oommodos. 

Num torno também fincado no portal estava de-
pendurado pelo rabicho o basto de Luiz Em cima üa 
frasqueira estavam estendidos pellegos e ooxinilhos. 
Havia ainda na parede, em outros tornos, freto, peias, 
laços, um facão e uma espingarda de dous oannas. 

Em tudo se notava, apesar da pobre::a, muito as-

seio e ordem. . . 
Pachóla, entrando, atravessou logo a sala e foi a 

cozinha, onde estava uma mulher sentadr num ban-
quinho, entretida a fiar algodão. Junto delia, no chão, 
havia um pequeno balaio de algodão descaroçado e 
batido. Ella pegava uma pasta, abria-a delicadamente e, 
prendendo na ponta do fuso o algodão, imprimia logo, 
com seus dedos ágeis, rapidíssimo movimento girito-
rio ao fuso, que ia distendendo dooemente a linha, ate 
tocar o chão , enrolava a linha e recomeçava de novo, 
trabalhando natural e graciosamente com os dous 
braços. 

(Contitiú a) 
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5, 16$ a 18$ 
S, 20$ a 26$ 

! A b e u A l f a i a t e 

MODAS PABA HO» HNS 

JCtjtccialidadei tm ca*ii*irtu 

inglesa c franctias 
• —« BUA DIREITA, N. 24 »— 
2 (aounADo) 
• S , M D I O 

41.41!) FIM 8 A I 4 W T I 
DOB 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
B K M I L Ã O 

O AMAEO FELBIHA RAMAZZOTTI, que Unto 
lavor tem eneontrado no publico, pelai anaa exeeBentea 
qualidade«, é reaommemlndo aci que lotfrem do eito 
eu>go e de diffloU digestlo. 

Este Unor, pelas suai qualidade! tônicas, eompol-
ío na base de rabsianoiai vegetaes, é muito rooom • 
mandado oomo a bebida maii gostosa ao paladar • 
mali indicada como aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o p t a d o p s a 

FELO 

E s t a d o d o S . P a u l o 
3 5 > « M X S a « Q » & X L M 9 4 3 H & I ® I 

40, Rua São João, dQ 
P A U L O 

^XXXCX^ÒdCX^CKXXXXXXXXXXX^ 
j F > a . s t i l h . a . s 

D E 

G U A I A C O C O M P O S T A S ; 

Elixir Carminalm 
DE WERNEOK y 

E' um medicamento di 
popular e de ofTeitos sei 
nas digestões diffloois, 
psias, gastralgias, perdas dl a; 
petite, vomitoB, indigestão, oo] 

uso 
os 

pe 

fí 
'to-

cas intestiuaes, oníaqnocas, ver-
tigens, porturbações nervosas e 
bysterioas, flatulências, colicaa 
uterinas eto. 

Euoontra-se á venda ca dro-
garia 

BARUEL A C. 
S. PAULO 6a) 

y t t t i i t i t i i t í t m m í 

OK 

: c ; ú u m n & meissner 
Esptcifloo contra u i iíiammaçáo da g irgantu (angiua, ittringytc) 

DSNTINA 
jixoeuonto ro^iouio eumra ae dOred ile dento. 5»«. 

A.' »eiid.i cm Ionian nu droKsrlae e nu» pharmac l sa S 
© X y J C O C X X X X X X X X X K X X X K X X i » 

VIAS l!KIKAKI,\S 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Clnirtta lihilll, •«•r>«9n 

Düt. RRISSAY 
Rnoeclallíta,formulo,peJR PacaldndB de Pa-
ris, (com vinte aunou d« pratlua.) Trata-
mento dos estreitamento« de orclbra: go-
norrLóa rebeiüe, pedras na bexiga, fistula«, 
hydrocólei, hérnias, hemorrhcidas. 

Inflammaç&o e nleeracõea doo seios do 
útero, catharro, hemorrhagias, tumor ms 
Pratica de todas as operações da elrur-

gla, gê -al: nes ossos e nas juntas, ooxal-
gias endereltamento das eoraundsa, cancro 
da 1 ingua <s des lábios. Iiap&rkiouua e 
bysteretomia nos tumores do Mntrea can-
cro do ntero. Tumcicu * fondae «tm g«ral. 
Ceisuttas, o o o ohs/u. ln. .1« : u 

HÍamrw H-
42, RUA DA QUITANDA, 431 

R U 4e J u e i r * 
:.:»e dom . 

f f t t f 

Contes correntes 
O. 67 

P O B 

eii>H W*T* t i na 

San Paulo 6as Somp^hy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preç > do gaz será de 170 reis, em 
U^pcr m*tro cubico. -ia... 

u n i l 
Vendem-se terreno« por preço mo-

derado«, perto do «Burgo dr. Cam-
pos Bailei >;e da Estrada de Ferro 
Vunileoe, lendo oi meemos muito 

- em l ogu muito apraiivel e 
•audível. 

Os lotes Berto demarcados á 
V mtode do comprador quanto a ez-
te isft e nollooaQfto em terrenos ur 
banos, matta-virgem, oapoeirAo. 

Para informações, oom o ir. Jo io 
BJ de Barros Aranha, na fazenda 
do Funil, que está enoarregado e 
gom planos poderei. 6» e 6» 80—27 

DE BAGNOLS-SAÍNT-JEAN 
Reitanrudor prt ícrlto pelos Medloos dos lloepliacs dc Paris I 

im iodos os casos db debilitação : recoiumendado aos f 
I "onvalesccutes, ar velhos, ás cilan̂ ati dcbcls c às amas de leite | 
I exhaüatuti |>olo cansaço da amonientavlo. 

K»'U>ITO (JBRAL: E. DITELY, |»rop»* 18, Rue dos Ecoles, I 
• i— — • UKPOMIU» KN lUtUAI PRJMCÎAX» l'UAHMAUU>>. 

I M i a n H » 

Sinapismo instantaneo 
oo 

PAPEL HINAPIBADO 
Preparad* por 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

T.1. —•»•moriuflii í" . . » u » " " 

nas, romii j i ísari :evnienj íõ : 
Exemplos pratioos nobre ooutas, 

correctos, pules uicthuJoa: director 
indlreíito c hambnrguec. 

Modo de calcular juro sobre os 
IsALDOB BÓMENTV, 

indorendonto d» ordam chronoio-
gica de vonoimeiitos e sem o em-
prego de números vermilbos. 

Niio co!ifu'*it oom a »ethodo 
himbiirguei, já oonbeai 'o, 

Vende-se u» 
*«r»Mdn H i r t r i s ' t n l i i u 

MEL ILLO A O. 
Bua de B. Lento, n. 65 

— Ivtíi-B 
L A E M M E R T * ©«a ra* . 

Bua do (Jommerato, Sf> 

Sem reclame nem especulação 
Casa de penhores de Emilio Worms & Comp 

Sua Caixa d'Agua, o. 5-9 
Uma das maia antigas e oonheeidas por sua roputnp&o e honestidade, of-

feroee garantias, tendo grandes oapitaes dispuniveis para quem preoisat 
de dinheiro nestes tempos oritieos. 

De hoje em deante, abre uma SefUDis aérie de emprcitimoe ccL 
penhores de quasquer objeotos que representem vnlor. 

Os juros da Seyunda sério se pagam do seguinte modo : 
De 4:000$. para cima a. 2 °lo 
De 3:000$. B "lo 
De 1;000|. » » 1 4 °lo 

Transaocòos maiores de 20:000$, l e i !°to. Os ueprestimoa puqaouc 
pegam os juro« que se convenoion»»em. 

TUDO GAB4NTIDO 

Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, 
Anemia, Convalescencias; este Vinho é recom-
mendadõ ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

rrjv TODA a AS BOA.S PHA.HUACIA.8 

C O R I P A O N da VIN d« B A t N I -HAFHAÉU. à ValenoeiDrtBI, IruHb 

Banyuis k !a Vierye 
A. IJtior S, 0.—BÛRDIAUX 

C C s r d l i l S . i a 7U l> i e l » f l f r ( e , nient 
(Uci m un ijiiulidades tonieas e reoonstinintos, 6 um 
uxooiluute vinho )>Hra sobremesa. 

Becommendu B" ÁI senhorns e em gerul ÉB 
pobuuuH do orgauiuayfto <l^)icadn o nso do 
Cv rA t a l d r 1» V i e r cv , oujoeüoito toniUoanic 
bo maiufotta deutio de poueo tempo. 

lulwii [«iporlpi'j-ii para o ctuoou» 4. Pauia 

J E * a i r u e i & O -

Agencia de loterias 
A MASCOTTE 

R e m e t t e se p a r a o I n t e r l e r 
q u a l q u e r p e d i d o d a M l k r t c l 
daa l o t e r i a « d « C a p i t a l Vede 
r a l e d « S. P a u l o . 

As importanolas, aflompanhst^i os 
perii loa devem ler remetidos em 
registrados, i 4 

J. A. Bcuoault 
BUA DIBEITA, N. 6,—B. PAULO 

Pacific Staasa 
NAVIGATION COMPANY 

/ia» Direita, n. 1 -S. Paulo 5> L dum. 

KOLA miDY 
VINHOl 

G R A N U H Ç Ü E S 

As preparaçõea com a K o i a M i d y são rcceitad.is para 

combater a ANEMIA nos PAIZES QUENTES. — Elias são um 
poderoso au i i l i a r na CONVALEtCEMÇA das FEBRES c para 

as outras DOENÇAS; para a INFLUENZA, a FRAQUEZA e 
DEBILIDADE GERAL, a MEURASTHESI*. 

Pharmacia M I D V , PARIZ. e tm Mu >• Phimulii« Drofulu. ^ B 

8. PAULO 
E' eguul ao importado extrangeiro, de preço muito 

feri or áquelle e du fiffnito seguro. Vendo s» um todas 
pharmaeitts a drogarias. 

in 
us 

6»«. 

Couros para c o r t i r S A B Ã O RUSSO 
™ I a « « . « ! ! ] . « . , w —, — (» HH»iir>.,^Biç7iado, hoje proprie 

tario do Cortume da estaçfto de Ta-
tú, oompra qualquer quantidade de 
oouro, pagando os melhorea pregos. 
O pagamento será üamedinto ao re-
oebimento dos couros, ou meuuo em 
vista doa oonheeimentoi, se ai par-
tidas forem aoompanhadaa de uma 
peaaoa auctorisada a receber a im-

• a r n v l l h o a a E a a e n c l a 

PBEPABADA POB 

J A Y M E P A S D E D A 

Approvaia pela exma. Junta de 

H y r l e u e P u b l i c a 

da Côrte 

Innumeroa attestados de medi 
portancia ; no euso contrario, pode coa distinctoa e de peBsoaa do todo 
r i ser em ordem, pagando-ie o dei' 
oonto. Compra também o abaixo-
assignado r. o arou pequenos de qual-
quor espeaie, e aooeita para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
qne remettêrem para esse fim. 

Cortume do Tutú, HO de aetumhro 
de 1887. 30- 26.. 

ARTOWTO O I CAMPOS HKRÍ>» 

T H E A T R O S . J O S E > 

SOCIEDADE BMPRKRABIAÍ DO TBBATHO APOLI.O DO BIO III JANKIIÍO 

Grande companhia de 
Opera-comica, opereta e comedia 

Direoo&o geral de M o r e . r a Haaapa lo 
Direoc&o teohuioa de A d o l p b o d o P a r l a 

S e x t a - f e i r a , 1 7 
ESTRÉA DA COMPANHIA 

1.» repreaentac&o da (ormoia operetk em .'< netos, libretto de M. Odon-

iU, traduoçAo de Acácio Anturux, musica' de V. Roger. 

HOJE 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

HOTEL-BABEL | ARANHA DE 0 1 
)esemper>hada pelas actrizes: Amelia Loplccolo. Lina Ru- Mat U w W A 

Desempenhada pelas actrizes: Amélia Lopiccolo, Lina Ru-
binl, Olympia Amoedo, Elisa de Castro, Adelaide Guerreiro e 
os actores Mattos, Rangel Júnior, Barbosa, Nunes, Campos, 
Nazareth, Pedro Augusto, Amorim e Veiga. 

Humeroio e disolplinado corpo de eóros.— Seenaiioe novos , guarda-
roupa, ri oo. 

A mimosa partitura da peça foi ensaiada pelo applaudido maestro 
Awls Paohaoo, lagontu da oroh jstra. 

Mo final do 2 ° asto, graúda eanoan dentado por to£a a companhia. 

MISE-EN-SCKNE DE A. DE FARIA 

Oteboitra de 3tl profeaiores a meaiaa do Theatrn Apollo do Bio de Janetro 

O l bUlietee aoham se ú Tond > no esorlptnrio do Stloiln de 8. Pmlu, 
i aa lí) de Novembro, ató á i 6 hota» da tarde, depois na bilheteria 
Xheatro. 

iPlMEÇOS S M O R A 3 iQO €<3>8T¥M« 

EMPKEHA MANOEL BALLEBTEBOB 

Grande Comp. lnjantil de operetas, revistas e magicas do Theatrn Shleti do Bio 

HOJE Sexta-feira, 17 de dezembro HOJE 

Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 
Grande aeonteoimento theatral I Noite leerioas I Buceeso colossal I 

BEUDNDA rej resuntag&o da deilumbrantisiima e upparatoii ma 
gioa em 3 uctoa e 12 quadros, oom traniiormivOei, bailados e qnadtui 
eto., elo., usoriplu expressamente para esta oompanhia por Segisfredo 
Cardoso, ornada com 34 numeres de muiioa de diverioi auotorai 

dt 

M1HE-EN—BCÉNE D O ABTIBTA 11 ELLEi t 

A musica (oi capriofaosamente ensaiada pelo maestro Agostinho 
Qouvta. 

A magioa A A p a n h a d e O u r o foi montada pela em-
prega com um luxo usiatico digno de ser apresentado ao illus-
trado publico paulista 

^ • I E Ç O I I Camarotes e frizas,25$000;cadeira; de 1.", 5$000; 
varandas, 3$C00; entrada geral, 1$500. 

O i bühetel acham-se á venda na bilheteria d» theatro. 
Depul« do rapufltaeulo, haverá bonds para todaa linhas. 

A m a n h ã — A Aranha de Ouro—Domingo, grande mati-
née á 1 e moía—Com a grandiosa magica A r a n h a d * 
Oura 

o critério attestom e preoonisam o 
SABÃO ltUBBO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, litigas, 
DOres rhenmHtious, Idom da cabeça, 

Espinhas, Empingons, 
Pannos, Caspas, 

ErnpçOes outanea», 
Mordedoras de insectoa venenosos 

eto. eto. 

Como agua de «toilette», sSo ina 
preoiaveis as suas propriedades. Pri-
vada de toda oaustidioade, n&o s 
aforinoiCu, e refresoa a pello rosti-
tuindo-lhe a alvura e maoioaa per 
didas, fazendo desapparuoer as espi-
nhas, oravos eto., oomo—usada quo 
tidianamunte—fortifica a vista e ou-
ra as dAres e inflammaçôes de 
olhos. 

Como agua dentifricia, 6 aaperior 
a toda« até hoje oonhooidas, por 
qne, além de alvejar oa dentea, for 
tifloa as gengivas, cura as feridas-
inflammações dóres de dentes. 

O BABAO ÍÍTJHHO, quor usado oo-
mo remedio, quer oomo agua de 
<toilette>, énma necessidade emoa-
sa de familia. 

Para oa srs. fazendeiros o BABÃO 
RUBSO é de uma utilidade immen-

longe dos recursos modioos, es. 
te preparado é de um proveito in 
calculavel. Assim o attesta a 
neralidade dos srs. fazndeiros. 

LA VELOCE 
NAvIflfAzlone Italiana 

o FAUÜETB 

Matteo Bruzzo 
(Commandante BOBABCO 

Hall irá do Bantoa no dia 28 
der.nmbro directaménte para 

MOHTEVIOÈO 

de 

ge 

7 I H K O 
I o d o - p h o s p h a t a d o 

PBBPABAHO POB V. tVKBNBOK 

Empregado oom rosultado seguro 
na anemia, escruphulose, Igmvhatümo, 
rachitismo e tuberculone, pelos mais 
distinotua clinioos desta capital. 

A' venda em todas ai pharmaciai 
e drogaria!. 

Encontra i., á venda na drogaria 
Aune i & 0.—B. Paulo. 6.») 

E BUENOS-AYRES 

A companhia fornece condneeti 
gratuita para bordo aoe m . pana-
geiroe e mal bagagem. 

Vendem-se passagens para as prin 
Clpaei cldadei da Italia e mala ea 
pitaei luropéM. 

BILHBTktt D l CHAMADA—Oi 
agentei da companhia «La Veloee> 
vendem panageni de 8> elaaee, dl 
Qenova oa Napoli«», para Pernam-
buco, Bahia, VlotorU, Bio de Jaaai 
te o Bantoa, a bi. 100. 

Tendo a Companhia LA VELO C l 
daeidido qua do au» de outubro 
proximo em dean ta, além doa leal 
Paquete« da Unha do Braiii. toearfte 
no Bio d« Janeiro, tanto na ida d« 
Qinova ao Bio da Prata, oomo as 
solta do Bio da Prata a desova, o* 
veui grandoa paquetes <BAVOIA> 
« i|OBD AMEIUCA». Ol uentei 
da Oompanhia LA VELOCE van 
dom paiaageni de eamerini diitinetl 
primeira e legunda claMM, d« ida 
• frita com abatimento dl vinte po> 
eanio. ecua o pr»m de um anno. 

Put* Irate, panagem c maia la 
foniaoOei oom oa acwte«. 

•ahimlM * Taaa« 
BUA DO COMMEBCIO I . 1)B 

a . n n w 

I—Bua da Boato 

HAMBURG BUDAMERIRANI3 
CHE DAMPPB 

CHIFFABBT-QEBELLaCHAITT 

I , N h I o M u a n t a i r 
O VAPOB 

A I A Z O I A S 
CAPITÃO A. BIMONHHN 

8ah<rú no dia 92 do oorrente pa-
ra o Rio, Bahia, Lisbôa, ItotterJam 
e Hamburgo. 

To« os os v*?orei dceta ermianb'» 
alo iUuinlraOes a l m electri-s 

l o f o i oíte.: p-..;ccte» Ie»».u pt> 
•ageiroi para ai ilha« doa Açûrea 
Madeira etc. 

Para painageiu e mal* Inlorma 
COM. oom oi iLgont'» 

E. JOKfcâlGX í í . 
M » a » ee. r r a a a i « M , a . a i - A 

8. PA t l I .O 

Orellana; 
PAQUBTI IHQLBZ 

esperado da Europa 
no dia 20 de deaem-
bro, lahi iá para 

LIBBÓA 
V IGO 

LA PALLIOE 
E L IVERPOOL 

depois da indiapenaavel demora.' 

Lova paisageiros de primeira, u 
tsroeira oiasse. 

Orcana: 
O PAQUXTB l.vai.KZ 

esperado da Eureka 

no dia 21 de deiem-

bro", »ahlrá para 

MONTEVIDEO 

PVXTA At i i l JAH 
E VALPAKAJBO 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

de primoira o terceira classe para 
o lUo da Prata. 

Vinho de mesa, forneeido grátis 
aos passageiras de todas as classes. 

Oa paquetes dosta linha elo Ulu 
minos n luz eleotricu. 

Pura passagens, enuommoudus e 
outras informações, com os agentes 

Wilson, Sons & Limiled 
B u « o M o r a r i a , 1 * 

a. r im,« 

NAV1GAZIONE ITALIANA 
O VAPOB 

Bahiiá do Bantos no dia 25 do oorrontu e do Rio Janeiro em 27 do 
mesmo, direotamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES 

i - i í r r t i r f f j s r "*p"r,ndiaM ,o<iom,iioiuc00' 
B U k e t o a « o « k a a i K i l . Em todaa ai agencias desU oompanhia 

vendem-se bilhete! de chamada, em 8.» oiasse, de Qenova ou Napolei a 
Bantoi e Bio de Janeiro, pelo pre«o de fra. 100. ^ " 

Para panagena e maia in'ormaçCei, oom o« agentei em B. Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
_ „ t Bua U de Povimbro, 60 
• m Bantoa eon 

Ha FIORITA A OOMP. 
p ' M a l a Bapublila. N 

• A V I Q A Z I O n Q I N I B A L I ITALIANA 

•»aiatá Naaalta-naria * ««battlaa 
S AH I AAS PARA EUROPA 

Manilla 
Baglaa Har(harlU 
(hitUrdo 
Wanktn|tuo 
Semplooa 
Olima 
MuUK 
«fio 
Vleanao yiorlo 

19 áa datambro 
lo da d issu bro 

S da Janal'o 
te da Janalro 

S da farara*ro 
18 da ravaratrs 
lt da fararalro 

2 da março 
fi aa março 
la da aarço 

Paraao 
Waaklagtoa 
Sarna MargkarlU 
Samjitoaa 
Orlona 
Manilla 
Hirta 
Vlamao Florio 
Paraao 

da aarço 
M da março 
r. da abril, 

II da abril 
19 da arril 
IO da abril 
fí da nia'o 

14 da aialu 
10 da laalo 

Sabida« para Hoalavldto a Buenoa-Auaa 
WMblngton 19 da janalro 

Antôaío,1 

o UAanirioo • BAPIDIBSIMO VAPSU 

o moima^ dirMUméuS)0 para'9 í e " m b r ü ' ' d ° ^ d í - » * > 

BARCELONa, GEVOVA E NÁPOLES 
V l aoem orn l.%; d Ian 

O MAOÜÍKIÜO VAPOB 

d i r e e t a S S i t í p « t 0 Í d ° e o n m t e « d o B , ° P» do mi .mo 

GÉNOVA E NÁPOLES 
O VAPOB 

^ A ^ a s h i n g t o n 
Bahlrá de Bantoi em 16 de janeiro pari 

T , "«»taaWAa a Buanap.Alraa 
p ó « . ; « i i S l i S ^ r í í ^ S ^ S S w ^ * 1 1 1 1 1 " 1 1 0 K na oloetriea'i 

. ™ P a m c m i a m ^ lnlbnaacAea, eoa o« 

J*«» Brlooola A Ommm. 

a — t T T t M M u m 

& Paulo 

A. FIOHITA ê> C, 
:Pr«M 

« 2 
A 

5 

A 
•HACTOI-CMI 
.COACTOI-SIC 
•alrlaba. 

aiartplarla, 
«aiaalra.T. (Aa' 

Caulii l 
Bal 

17 BaKta falr 
•ol do «96.HO a 
•91.01 mia , ái 

A taaparatnri 
a a, da KIM 
Vacilo prado ia 
CbUTa naa 24 
T«»po feral 

P o r r 

FroqaoKton 

censura ilo c 

vornoilo sr. 

o a osto, o d< 

com os mimar 

slmiltmnto nll 

gom moilora 

qual taos com 

governo. 

Quanto & 1 

quo usamos s 

borar com vol 

da nas époc 

doncia ora ci 

tompo do Syl 

nlo escorroKii 

rono da injurl 

•pípjirios a ft 

Mcg .baixas 

tuaças f 

Sondo pa'.Tti 

coros, mas sen 

brasileiros o 

vro do Brasil, 
ayntomaticame 

quo nlo comir 

id6as. Nao é i 

justiça a qllon 

Uuanto ao s 

raos, poróm, n 

oer quo 8. oxc 

ir> do novoml 

os."c ttripii toi 

lldade, foram 

gno infamam 

podemos esqn 

com «»jo ®P 

intolramc^'0 1 

dos últimos " 

bom ao lado c 

novombro dc 

so, ontlo, coi 

dovor. 

Har isso, tin 

sor montiroso • 

viscondo (lo 0i 

governo do s. i 

Kospoitando, 

pessoa do sr. I 

lieando-nos, c 

ladodos quo ni 

rovoltaramcon 

v.««lo de 5 do i 

tanto, forçado 

se nao fàra 

torh» ainda C 

horrores da jo 

Com ofTeito. 

^onoral Arthui 

nliolr'08 d 0 c r l 

Xiuni sido oroi 

do terem feito' 

koroseno em «i 

lhos, us mullic 

transporte pari 

çfto filra impe 

gollur os novoi 

já forídos, un 

mAos. 

K, a proposl 

alto o bom BOI 
poios quo vii 

Canudos NÍO 
ças ao mando 

car. Bo ollo o 

panliolros do 

^ íe t te r t ao r 

quff (levem t 

pelas .iWiOM c 

vo bailij 

bro do, 

bate, amas já 

Polui I eon solhei 

raialj_ 

^•lova qi 

idnto da I 

do 

lytaila o • 

l ao tJoMlt. 

do ( 

kino 

1Î 
W i W 

é r i  

v»int»nili 


